
 



ÁFRICA E ANTIGO TESTAMENTO:

NOTAS CONCEITUAIS PARA UMA ABORDAGEM INÉDITA 1

MAURÍCIO WALDMAN 2

“Ai  da  terra  dos  insetos  zumbidores,  que  está  além  dos  rios  da
Etiópia: que manda embaiaadores pelo mar, em baroos de papiro por
sobre as águas, [dizendo] Partam, mensageiros velozes, até uma de
gente alta e bronzeada, até um povo temido em toda a parte; a um
povo forte e dominador, ouja terra os rios dividem”.

“Nesse tempo, um povo alto e bronzeado trará ofertas para Javé dos
eaéroitos,  um  povo  temido  por  toda  parte,  um  povo  forte  e
dominador, ouja terra é oortada por rios; essas ofertas serão levadas
lá onde é invooado Javé dos eaéroitos, sobre o Monte Sion”.

(Isaías, 18: 1-2 e 18: 7)



I. O AUTOR E O TEMA NO CONTEXTO DA OBRA

Devemos ao sociólogo alemão Max Weber, reconhecido arauto da objetvidade no
campo das ciências sociais, a máxima de que a despeito da imperiosidade da esfera
do racional  na investgaaão cientíca,  a  subjetvidade persevera enquanto pilar  de
grande signiícaaão no afazer dos pesquisadores.

Isto porque para Weber, cabe ao investgador, em últma análise, o papel de enoetar
esoolhas, um protagonismo subjetvo que reservaria também um importante papel,
no fragor do trabalho cientíco, tanto para a paixão quanto para a intuiaão (Vide
WEBER, 1972: 25-27).

Axioma discutdo em diversos pontos de uma obra de porte considerável, o sociólogo
certíca que toda pesquisa tem um ponto de partda subjetvo, associado que está às
referências de valor endossadas pelo investgador. 

Dito com outras palavras, o fator subjetvo, ao estar inextricavelmente vinculado às
opaões do pesquisador, faz com que inexista objetvidade inteiramente despida de
subjetvidade (WEBER, 1972 e 1967).

Pari  passu,  retenha-se  que  a  subjetvidade  em nada afetaria  o  rigor  do  trabalho
cientíco. Pelo contrário,  seria uma alavanca para a progressão do conhecimento.
Não por outra razão senão pelo fato do valor cognitvo nas ciências sociais residir
fundamentalmente na predisposiaão do investgador em desenvolver pesquisas com
métodos sistemátcos e padronizados de trabalho. 

Logo, o ponto de partda de uma investgaaão até pode ser subjetvo. Porém, o ponto
de chegada tem que ser obrigatória e rigorosamente objetvo.

Em conformidade com esta linha de argumentaaão, a temátca de Áfrioa e Antgo
Testamento: Notas Conoeituais para uma Abordagem Inédita resultou de farta gama
de especulaaões, tanto interna quanto externamente aos centros de conhecimento
sistematzado, cimentada por dados empíricos, leituras tematzadas, ensaios prévios
e pontuaaões intelectuais inseparáveis de hipóteses e expectatvas alimentadas por
parte do autor deste texto. 

De pronto, tem-se quanto ao tema, que este propõe um recorte que em princípio
corresponderia, tal como sugerido pelo ttulo, a um concerto de certo modo inusual:
certícar as conexões entre Judaísmo e Africanidade. 
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Tal proposiaão, no concernente ao leque de avaliaaões presentes neste texto, poderia
inclusive, em razão desta estar centrada na análise da  Torah, ou Bíblia Judaica, tal
como este livro icônico do Judaísmo é designado pelos hermeneutas bíblicos,  ser
entendida no plano de uma abordagem inédita. 

Todavia, antes de tudo, independentemente de quaisquer observaaões referentes ao
tema, esclareaa-se que a adoaão como foco de análise o estudo das vinculaaões entre
duas matrizes, a africana e a judaica (que na perspectva do senso comum seriam
estanques e desprovidas de intercomunicaaão), explica-se por várias intercorrências
da vida pessoal do proponente desta avaliaaão.

O autor, de família judaica, sempre nutriu relaaão de proximidade com as temátcas
referentes  ao  universo  negro  e  africano,  interesse  fundamentado,  dentre  outras
razões, pelas vicissitudes que historicamente marcaram os judeus e as populaaões do
contnente africano.

Nesta derivaaão, seria permissível registrar que tanto os negros quanto os judeus
foram em comum, incansavelmente estgmatzados no seio do imaginário ocidental
por  molduras  reconhecidamente  discriminatórias,  e  numa  sequência  igualmente
secular, enquadrados como bastardos emblemátcos da civilizaaão europeia (SARTRE,
1975).

Em especial, a percepaão deste loous comum - que por sinal não omite consideraaões
relatvas quanto às especiícidades para cada um dos casos - encontrou reforao na
resiliente discriminaaão que repetdamente ensombrou os afrodescendentes no país,
repetdamente apoiada num discurso nacional racialista, sendo uma das notas mais
perniciosas a notória desqualiícaaão da África e da heranaa negra no Brasil (passim
WALDMAN, 2017a; NASCIMENTO, 1978).

Seria imperioso registrar, quanto à elaboraaão deste texto, o baokground agremiado
durante  a  experiência  de  dois  anos  e  meio  (1988-1990),  de  atuaaão  no  Centro
Ecumênico  de  Documentaaão  e  Informaaão  (CEDI)  3,  em  São  Paulo  e  no  Rio  de
Janeiro, período no qual o autor igualmente partcipou do movimento ambientalista,
de mobilizaaões étnicas e culturais, assim como em grupos com em prol da igualdade
religiosa e racial (Cf. WALDMAN, 1988).

Anote-se que a passagem pelo CEDI foi cadenciada por debates e discussões travadas
com muitos teólogos,  agentes  da Pastoral  e  no mais,  com heterogêneo leque de
atores 4 e parceiros coadjuvantes que transitavam no movimento ecumênico.
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Estas interaaões inspiraram a confecaão de diversos textos, ensaios e resenhas nas
publicaaões da insttuiaão e entdades congêneres,  sollo ou em parceria com outros
parceiros, dando conta de um temário bíblico ou correlacionado a este campo de
reflexões (Vide WALDMAN, 2003, 1996, 1995, 1994a, 1994b, 1993, 1992a e 1992b;
WALDMAN et GARCIA, 1991a e 1991b). 

A mais ver, caberia uma nota especííca ao teólogo gaúcho Milton Schwantes (1946-
2012), biblista notável e professor na área da ciência da religião com o qual o autor
teve o privilégio de travar muitas conversas e encontros, interaaões que resultaram
na absoraão de rica coletânea de matrizes conceituais, ensinamentos e ponderaaões,
marcantes tanto nos tempos do CEDI,  quanto nos anos que se sucederam a esta
experiência.

No tocante à África, ressalve-se que a despeito de uma graduaaão em Ciências Sociais
na Faculdade de Filosoía, Letras e Ciências Humanas da Universidade de São Paulo
(FFLCH-USP), pespontada por incursões no campo africanista (Cf. WALDMAN, 1979a,
1979b e 1978), que um esquadrinhamento sistematzado ocorreu tão só durante a
dissertaaão de mestrado.

Este  trabalho  foi  desenvolvido  sob  a  orientaaão  do  antropólogo  angolano  Carlos
Serrano entre os anos de 1992 e 1997, junto ao Departamento de Antropologia da
FFLCH-USP  na  vertente  da  Antropologia  Social  e  África,  sendo  que  o  texto  ínal
(WALDMAN, 1997), foi em boa parte agregado e publicado na obra Antropologia &
Meio Ambiente (Cf. WALDMAN, 2006).

No intervalo de vinte anos após o término da dissertaaão de mestrado (WALDMAN,
1997), seguiram-se muitos aprofundamentos nos estudos africanistas, entremeados
pela atuaaão como conferencista e professor em diversos cursos de capacitaaão em
afro-educaaão, trajetória marcada pela elaboraaão de inúmeros  papers,  projetos e
artgos com foco na Africanidade e temas aíns.

Esta atuaaão em afro-educaaão foi  pautada por palestras e conferências versando
sobre tópicos como geograía e geopolítca da África, economia e blocos econômicos
africanos, relaaões interestatais africanas, simbologia e iconograía africana, história
da resistência da diáspora negra,  cartograía de África e a história das formaaões
polítcas tradicionais do contnente.

Nestas atuaaões, esteve presente uma tônica comum, demarcada pela preocupaaão
em rever a percepaão e a apresentaaão da África em sala de aula e no imaginário
social, linha de discussão sempre associada à crítca ao racismo e ao colonialismo.
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Neste percurso acadêmico, é de se salientar que o contnente africano foi também
foco de uma investgaaão de Pós-Doutorado,  com tema centrado na questão das
águas doces de Angola, da África Austral e das relaaões interestatais pan-africanas,
trabalho realizado na área de Relaaões Internacionais do Departamento de Sociologia
da FFLCH-USP no biênio 2012-2013, sob supervisão do professor Fernando Augusto
Albuquerque Mourão (Vide WALDMAN, 2014).

Ao mesmo tempo, seria cabível consignar partcipaaão durante dez anos (2004-2014),
como professor colaborador nos Cursos de Difusão Cultural  do Centro de Estudos
Africanos da USP (CEA-USP) e como consultor internacional da Câmara de Comércio
Afro-Brasileira, a Afro-Chamber (2012-2014).

Em paralelo, outra frente de aprofundamento do conhecimento africanista ocorreu
no campo do jornalismo, por intermédio de artgos publicados pela revista Brasil-
Angola Magazine (São Paulo, entre os anos de 2011 e 2013), de textos para público
amplo, divulgados no Portal Insttuto Afro (São Paulo, 2016) e de materiais analítcos
publicados pelo Jornal Cultura (Luanda, Angola, desde 2013). 

Ením, faria sentdo registrar dois trabalhos que por inserirem instruaões indexadas
ao material que segue, seriam, pois, objeto de comentários especíícos. 

Nesta juízo cabe mencionar o ensaio Afrioanidade, Espaço e Tradição: A topologia do
imaginário  afrioano  tradioional  na  fala  griot  de  Sundjata  Keita  do  Mali,  um  dos
artgos preparatórios desenvolvidos no bojo da dissertaaão de mestrado, um texto
que versa especialmente a questão da oralidade africana.

Este material foi publicado pela primeira vez na revista África, do Centro de Estudos
Africanos da USP (WALDMAN, 2000) e posteriormente por Cultura - Jornal Angolano
de Artes e Letras, de Luanda (Angola), circulando no formato de Encarte Especial (nº.
100, de Janeiro de 2016). 

Ademais,  caberia  frisar  que o  Centre  Natonal  de  la  Reoherohe Cientique (CNRS,
entdade pública de pesquisa sediada em Paris, Franaa), no ano de 2007, incorporou
este texto ao acervo da insttuiaão no feito de  paper cientíco internacionalmente
relevante (Cf. WALDMAN, 2000), sendo que em 2017, uma vez ampliado, revisado e
masterizado, passou a circular na forma de livro eletrônico (Vide WALDMAN, 2017b).

A segunda menaão faria jus ao livro Memiória D'Áfrioa: A temátoa afrioana em sala
de aula,  obra em coautoria (Cf.  WALDMAN  et SERRANO, 2007), atualmente na 5ª
ediaão e indexada à rede da Biblioteca Nacional, publicaaão que revê a imagem da
África nos termos de axiomas afrocentrados e na senda do multculturalismo.
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Sendo estes  os  suportes  procedimentais  que pavimentaram a feitura  de  Áfrioa  e
Antgo Testamento: Notas Conoeituais para uma Abordagem Inédita, passemos então
ao debate do teor ao qual a obra se propõe a discutr. 
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II. O ESTADO DA ARTE DO TEMÁRIO DISCUTIDO NESTE TEXTO

O  nexo  central  de  Áfrioa  e  Antgo  Testamento:  Notas  Conoeituais  para  uma
Abordagem Inédita tem por mote precípuo analisar a existência de conexões entre
dois diferentes sistemas simbólicos e enunciados cultural-religiosos - o bíblico e o
africano - que antecipe-se,  de modo algum são antagônicos ou impermeáveis um
relatvamente ao outro. 

Posicionando de um lado as inferências relatvas à Africanidade e de outro, as que
cadenciam o universo bíblico, temos que ambas dizem respeito a dois influentes e
complexos modelos de percepaão do mundo. Portanto, como tal coníguram-se em
duas multfacetadas weltansohauung 5.

Neste  prisma,  o  eixo  da  análise  de  Áfrioa  e  Antgo  Testamento elege  como
demarcaaão axiológica as narratvas formatadas pela tradiaão veterotestamentária,
mais precisamente da ֹּרָה pela Torah hebraica, legado que nos próximos parágrafos ,ו
esta obra intenciona pontuar na ótca da Africanidade. 

Como se sabe, a Torah é a referência emblemátca do Judaísmo, traduzida como lei,
doutrina, sistema, método, instrução ou ensino no lato senso. Fundamentalmente, o
termo  reporta  aos  Cinco  Livros  de  Moisés,  designados  pela  Cristandade  como
Pentateuco,  palavra grega formada pela junaão dos termos  πέντε  (pénte,  cinco) e
τεύχος (téukhos, rolo ou livro). 

Integrando o Antgo Testamento (doravante AT) da Bíblia Cristã, os  livros da Bíblia
Judaica 6, em igual passo ao prestgiado posto que ocupam no seio do Judaísmo, são
indiscerníveis  da  matriz  judaico-cristã  que  crescentemente  se  confundiu  como  o
modo de ser, pensar e de agir do rol de atores representados no padrão civilizatório
ocidental.

A expansão do Ocidente no teatro planetário  7, carreando consigo este modelo de
aferiaão da realidade e de relaaão com o divino, induziu junto a diferentes povos e
naaões incorporadas à weltpolitk da arquitetura de poder europeia, a elaboraaão de
novas leituras desta codiícaaão religiosa, assim como novas coníguraaões para os
cultos e novas molduras eclesiológicas.

Nos  espaaos  extraeuropeus  crescentemente  incorporados  ao  sistema  ocidental,
independentemente dos intentos diretos ou indiretos da catequese missionária em
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fagocitar as culturas religiosas natvas, muitas vezes estas iniciatvas substantvaram
esforaos na direaão rever em maior ou menor grau as culturas religiosas tradicionais,
adaptando-as ou associando-as ao cosmos bíblico.

Dita  materializada  numa  sortda  coleaão  de  sociedades  africanas,  seria  oportuno
assinalar que desde os princípios do século XX este debate acumulou um ponderável
acúmulo de discussões, na forma de textos, livros e estudos acadêmicos nas áreas da
teologia e da ciência da religião.

Esta produaão, encabeaada por estudiosos africanos e afrodescendentes, lado a lado
com  especialistas  ocidentais,  tendencialmente  destaca  similitudes  e  equivalências
entre as posturas e os códigos que transitam junto à materialidade social africana e o
que comumente é deínido como ethos 8 bíblico. 

Não surpreende então que novas teorizaaões,  doutrinas e formatos eclesiológicos
tenham florescido em solo africano e na diáspora negra, de um modo ou de outro
artculando a weltansohauung africana no bojo da doutrina cristã, mantda no cerne
das várias ressigniícaaões sapienciais 9. 

Isto sem contar que no frigir das reaaões ao colonialismo ocidental, uma coletânea
heterogênea de releituras da Bíblia  por parte das sociedades locais floresceram à
sombra da autoridade europeia, contestando a dominaaão estrangeira no plano do
imaginário ou no da aaão polítca direta, e por esta razão, indexadas à trajetória das
insurgências étnicas e/ou nacionalistas visando a libertaaão nacional dos africanos
(Cf. BALANDIER, 1976).

Com efeito, a produaão de conhecimento nesta vertente é farta e estmulante. É o
que revelaria qualquer consulta a compêndios, publicaaões e literatura especializada
versando sobre a Bíblia, com foco ou não nos livros sagrados e/ou no mundo negro.

Preliminarmente, no escopo desta análise poderíamos elencar um diversiícado pool
de publicaaões impressas: Afro-Ásia;  Bibliograía Bíblica Latno-Americana; Cultura:
Jornal  Angolano  de  Artes  e  Letras;  Mosaicos  da  Bíblia;  Mundo  Negro  -  Revista
Misional  Africana;  Nigrizia:  Fat e  Problemi  del  Mondo  Nero;  Revista  Shalom  e
Revista  Tempo e Presenaa,  periódicos  indexados ao prontuário  bibliográíco desta
proposiaão (Ver em Bibliograía: Compêndios, Coletâneas & Revistas).

Ainda neste segmento, ateste-se ainda a proliferaaão de home pages especializadas
na  interconexão  entre  Bíblia  e  Africanidade,  dentre  as  quais  páginas  como  de
Soriptura,  publicaaão digital mantda pela Stellenbosch University da África do Sul,
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expõe farta elaboraaão teórica da discussão bíblica desenvolvida por africanos (Vide
Webgraía).

Num  olhar  mais  cirúrgico,  e  igualmente  em  caráter  eminentemente  introdutório,
poderíamos citar, dentre outros materiais e em observância a chaves bibliográícas,
os  artgos  e  papers  que  seguem:  BAPTISTA  (1988);  CHALK  (2006);  DUBE  (2012);
FORDE (1959); FRISOTTI (1955); HARRIES (2009);  LUKAMBA (1987);  NALWAMBA  et
BUITENDAG (2017);  SAKUPAPA (2012);  SERRA (1933);  SILVA (1988); SOUZA (1994),
SOUZA JÚNIOR (1995 e 1994) e SCHNIEDEWING (2004).

Sumarizando o que foi exposto, a nota comum ao cabedal de referências listadas,
assim como a um inumerável rol de materiais que transitam pela discussão bíblica,
conduz recidivamente a trabalhos que se dedicam a decriptar dimensões expressas
na literatura bíblica  que estão presentes  ou seriam estruturalmente similares aos
sistemas religiosos tradicionais africanos.

Por outras vias, encetam do mesmo modo uma ressemantzaaão das cosmogonias
religiosas tradicionais a partr de exegeses que lhes emprestam sentdos que não são
objetvamente sancionados pelas culturas externas ao mundo ocidental. Sobretudo,
porque reportam a materialidades sociais  especíícas,  cujas  injunaões imaginárias,
portanto, estão calcadas por diferentes redes de signiícaaões.

Igualmente representatva destas releituras que conectam interfaces entre o mundo
negro e o universo bíblico, são as linhas de interpretaaão esposadas em especial por
vertentes evangélicas com clientela negra e/ou africana,  que se empenharam em
“etopizar” personagens icônicos dos livros da Bíblia. 

Nesta  derivaaão,  localizamos  imagens  idealizadas  que  enfatzam ou  sugerem,  por
exemplo, a negritude de Jesus, Moisés, dos profetas e apóstolos, empreendimentos
que se tornaram hermeneutcamente controversos, a isso se somando o incômodo
gerado em segmentos das igrejas cristãs ocidentais pela contestaaão da iconograía
insttucionalizada dos personagens bíblicos.

Entenda-se  que  embora  a  chamada  etnizaaão  da  iconograía  religiosa  seja  por
deíniaão uma enunciaaão em aberto - dada a inexistência de registros imagétcos
históricos  dos  protagonistas  bíblicos  -,  o  problema  antes  residiria  no  fato  destas
releituras fazerem uso de postulados apriorístcos, muitas vezes desacompanhados
de dados empíricos e de provas cientícas, carecendo também de fundamentaaão
histórica e antropológica. 

9



Nesta perspectva, certo é que nada obstaria reconstruaões com este períl. Aínal, a
Bíblia é ciosa em aíanaar a  unidade absoluta do gênero humano,  eximindo-se de
crispaaões raciológicas e de hierarquias raciais. Objetvamente, a mensagem bíblica
está em clara discordância com interpretaaões discriminatórias, tais como a desditosa
tese da “maldiaão camita” 10, sendo que na sua acepaão central, entende o conjunto
da Humanidade como consorciada ao Criador.

Logo,  o  ponto  problemátco  destas  tentatvas  em  rever  a  Bíblia  se  restringiria  à
reincidência em adotar novas roupagens para personagens bíblicos clássicos, desta
feita apelando para tratos fenotpicos ajustados aos padrões exegétcos tradicionais,
mas descartando a consecuaão de hermenêutcas que repensem o legado bíblico no
que tange à sua essencialidade. 

Diante deste quadro,  que persiste  num cenário que solicita  novas abordagens do
sagrado (Cf. QUEIROZ, 1996), e que em paralelo tem se mostrado muito resiliente em
manter modelos hegemônicos de percepaão dos textos bíblicos, é que se tornaria
alvissareiro pautar o temário de Áfrioa e Antgo Testamento.

Por este ângulo, atenha-se primeiramente que no âmbito da ciência da religião, ou
para assentar um jargão clássico, da Religionswissensohaf, a prioridade volta-se para
a avaliação eaterna dos fenômenos religiosos, mantendo-se em um segundo plano as
argumentaaões de cunho doutrinário ou internista. Ficam em aberto então, caminhos
para as mais diferentes possibilidades de estudo.

Em segundo lugar, seria pertnente subscritar, com base no que foi colocado, que os
estudos da Bíblia vocacionalmente certícam que enquanto obra religiosa, os livros
bíblicos são assumidos qual um loous olassious, no sentdo de que estas narratvas são
adereaadas da investdura de polo magnetzador dos estudos sapienciais.

Exatamente por estas razões, cabe anotar que enquanto constructo teórico o axioma
central de Áfrioa e Antgo Testamento prende-se a um direcionamento diferente das
amarraduras que via de regra, tpiícam as tpologias de estudos que acabamos de
comentar. 

Manifestadamente, por esta proposta pautar não uma leitura do oorpus africano na
ótca do que as escrituras bíblicas consagram,  mas antes, uma leitura da Bíblia, e
melhor aquilatando, da Torah, na perspeotva da Afrioanidade.  Qual seja: tenciona
enunciar o que existe de africano nos textos bíblicos, e não o que há de bíblico no
cosmos ontológico da África. 
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Daí que este marco fundante de  Áfrioa e Antgo Testamento  precisamente tornaria
plausível entender a proposta deste texto como portador de uma ótca inédita. E a
saber,  reforaando o que foi  destacado,  a perquiriaão que antecedeu a elaboraaão
deste  texto  não  localizou  produaão  a  referendar  apreciaaões  dos  livros  bíblicos
posicionando a Africanidade enquanto modelo de interpretaaão.

Esta meta, em si mesma complexa e conceitualmente exigente, em vista de operar
com contribuiaões temátcas e disciplinares extremamente diferentes, é o que em si
mesmo poderia respaldar o ineditsmo deste trabalho.

Envolvendo amarraduras que pretendidamente o autor entende como inquietantes e
no mesmo passo,  essenciais  para uma cogniaão singular das narratvas bíblicas,  a
análise  apenas  poderia,  nos  seus  limites,  recomendar  apensos  que  se  tornam
singulares diante dos métodos, escolhas e interconexões que insere.

Pois então, esta seria a contribuiaão deste texto: inquirir a narratologia bíblica numa
ótca que pleiteadamente, pode descortnar novas aferiaões de um texto sem igual, a
Torah, coletânea de livros reconhecidamente primaciais para o conhecimento bíblico.
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III. O ENTORNO HISTÓRICO, METODOLÓGICO E CONCEITUAL DA TORAH

Conforme foi antecipado,  Áfrioa e Antgo Testamento: Notas Conoeituais para uma
Abordagem Inédita tem como meta a análise da Torah, a Bíblia Judaica, na ótca da
Africanidade. 

Nesta ótca, seria oportuno registrar que no idioma hebraico - עברית, transliterado 11

como yvrit ou então, como propõe o jargão rabínico, ן הַקֹדֶש ֹּ ,לְש  Lashon Ha-Kodesh,
língua sagrada - tem-se que o vocábulo Torah congrega dois conceitos primaciais: 

 ,תּרה שבכתב  Torah Shevikhtav, literalmente a Torah que é esorita, isto
é: o Pentateuco ou Lei Escrita. Daí advém o livre curso da expressão

ספר תּרה ,  Sefer Torah,  o “Livro ou Rolo da Torah” e da forma plural
ספרי תּרה ,  Sifrei  Torah,  “Livros  ou  Rolos  da  Torah”.  É  conveniente

sublinhar que a  Torah não pode ser confundida com o  תנ״ך Tanaoh,
compilaaão mais ampla dos livros sagrados judaicos (Bíblia Judaica),
que inclui, além da Torah, o Nevi'im, os Livros dos Profetas e o ,נְבִיאִים
,כְתבבִים  Ketuvim,  reunindo  onze  livros  hagiográícos  das  Escrituras.
Importaria ressaltar que a palavra  Tanaoh é justamente um acrônimo
formado pelas letras iniciais de Torah, Nevi’im e Ketuvim.

 Torah Sheveal Peh, Torah que é dita ou falada (ou seja: a ,תּרה שבעל פה
Lei Oral), base para uma volumosa exegese rabínica, consignada, por
exemplo,  no Talmud (signiícando ,וַלְמבד   estudo  ou  instruaão  em
hebraico), designaaão que identíca duas sortdas coleaões de escritos,
a mais antga compilada na Palestna por volta do ano 375 (igualmente
conhecido  como  Talmud  Ierushalmi ou  Jerosolimita),  e  a  segunda,
compendiada  na  Babilônia  durante  o  Século  VI  (Talmud  Bavli).  Em
tempos mais tardios, surgem os Comentários do Talmud, que vem à luz
na forma de glosas partculares, que a despeito de certa popularidade,
não foram editorialmente coligidas numa única publicaaão.

Desta forma, temos que a palavra Torah adequa-se como designaaão genérica para
duas normatzaaões religiosas, a Esorita e a Oral, ambas carreando amplo respeito e
prestgio no seio dos adeptos da religião judaica.

Mais extensivamente, faz-se uso da terminologia Torah para qualiícar ubiquamente
toda e qualquer dissertaaão sobre estas legislaaões, incluindo-se neste rol o ,מדרש 
Midrash,  ramo  da  literatura  rabínica  com  foco  nas  interpretaaões  e  comentários

12



sobre a  Lei  Escrita  e  a  Lei  Oral,  a  literatura talmúdica  e ademais,  as  apreciaaões
resguardadas por estes livros (BEREZIN, 1995: 663 e JUDAICA, 1967: 1165). 

Retenha-se que desde os tempos mais longínquos, o povo de Israel manteve uma
tradiaão de comentar e interpretar a Lei Escrita, origem de um conhecimento extenso
e metculoso, lentamente decantado e repassado oralmente de geraaão em geraaão.

Entenda-se que a importância da תּרה שבעל פה, a Lei Oral, junto ao corpo principal da
religião judaica, aparte controvérsias entre as diferentes correntes do Judaísmo  12,
íca  demonstrada  quando  as  narratvas  tradicionais  insistem  que  a  Torah Falada
também teria sido entregue, junto com a Torah Escrita, diretamente pelo Deus Único
ao Profeta Moisés durante o interregno do Êxodo no Monte Sinai (Cf. JUDAICA, 1967:
764).

A Torah Escrita, universalmente percepcionada como o núcleo sensível do Judaísmo,
é  composta  por  cinco  livros,  qual  seja,  o  Pentateuco,  coletânea  canonicamente
indexada à Bíblia Cristã 13, apresentando uma ordem tradicional de exposiaão que é a
mesma do AT  14,  cada um dos quais,  identícado com um nome especiícamente
hebraico 15:

 ,בְרֵאשִית  transliterado  como  Bereshit e  signiícando  “No  Princípio”,
equivalendo ao Livro de Gênesis;

 ֹּת ,שִמ  Shemot,  literalmente  “Nomes”,  correspondendo  ao  livro  de
Êxodo;

 יִקְרָא ַּ ,  Vayikra, traduz-se como “E Ele Chamou”, correspondendo ao
Levítco;

 ,בְמִדְבַר  Bamidbar,  literalmente  “No  Deserto”,  correspondendo  ao
Livro de Números;

 ,דְבָרִים  Devarim,  ao  pé  da  letra,  “Palavras”,  correspondendo  ao
Deuteronômio. 

Considere-se  que  a  Torah obrigatoriamente  utliza  pergaminho  como  material  de
suporte  para  a  escrita,  sendo  confeccionada  por  escribas  autorizados  e  sempre
acondicionada na forma de rolo, protegida por uma capa de veludo entre os judeus
asquenazim ou por uma caixa cilíndrica com abertura axial entre os sefaradim 16.

No culto sinagogal, a Torah é um elemento litúrgico central, guardada após a leitura
dos íéis no ן קֹדש ֹּ ,אֲר  Aron Kodesh (tabernáculo sagrado), receptáculo ou nicho em
princípio voltado para יְרבשָלַיִם, Yerushalayim, a cidade de Jerusalém, onde é mantda
após o término do serviao religioso. 
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Atente-se  que  do  ponto  de  vista  da  construaão  textual,  a  Torah,  tal  como  é
consultada e resguardada para leitura nas sinagogas,  é  um código deínido como
massorétoo, terminologia com raiz no hebraico מסּרה,  Masorah,  que em hebraico
signiíca tradiaão. 

O texto massorétco resultou dos esforaos dos tradicionalistas judeus, os בעלי המסּרה,
Ba'alei ha-Masorah, guardiões da tradiaão ou Massoretas, que no período entre os
Séculos VII e X normatzaram a feitura do  Tanaoh, empreendimento que abarcou o
tpo de escrita do texto sagrado, o sistema de pronúncia dos livros da compilaaão e as
diretvas gramatcais.

Com isso buscavam para garantr a confecaão e a divulgaaão de cópias ídedignas dos
rolos da Torah, para deste modo, assegurar a legitmidade dos livros sagrados. Com
efeito, tomando por base o afamado Codea Alepo, a mais antga ediaão conhecida do
texto massorétco da Bíblia Judaica (Século X), comprova que esta codiícaaão, a única
aceita pelo Judaísmo tradicional, persistu como padrão de referência para o texto da
Torah.

Cabe igualmente anotar a ampla utlizaaão do חּמש, transliterado como Ḥumash 17,
cópia impressa da  Torah  (logo, um códice), habitualmente consultado pelos judeus
para acompanhar a leitura da  Torah quando não estão presentes no Bima, o ,בימה
púlpito das sinagogas. 

Mas, o Humash, não sendo escrito a mão em pergaminho e tampouco consttuindo
um  rolo,  não  se  reveste  da  investdura  sagrada  usufruída  pela  Torah,  sendo  por
deíniaão,  o  suporte  para  análise  e  manipulaaão  exclusivamente  laica  dos  rolos
sagrados.

Outra notaaão cautelar cabe ao סדּר, Sidur, o Livro de Rezas judaico, que reforaa por
intermédio de preces  cotdianas  preceitos  e indicatvos  registrados  na  Torah,  que
independentemente das versões que circulam junto às diversas circunscriaões étnicas
internas ao grupo judeu, se mantém em  dueto com os cânones e a hermenêutca
tradicional judaica.

Num plano histórico e cultural, entenda-se numa deíniaão sintétca que o Tanaoh, e
por extensão a Torah, consttuem construaões religiosas que refletem uma profunda
vinculaaão com povos e culturas do antgo Oriente Médio semítoo, e paralelamente,
no que interessa ao mandato cardeal desta análise,  com o Egito afrioano, realidade
determinante para todo tpo de intercâmbios culturais e religiosos.
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Numa exempliícaaão simples, contudo bastante representatva, os ,kerubim ,כרּבים 
conjunto  híbrido  de  seres  e  entdades  sobrenaturais  que  transitam em inúmeros
momentos nas narratvas da Torah, estes assumem íguraaão aoadiana no relato do
Éden, egípoia quando relacionados à Arca da Alianaa, babilônioa no Livro de Ezequiel
e iraniana num seleto leque de relatos da tradiaão oral coletada pelos rabinos (apud
NOVAES, 1899: 79).

Apenas este exemplo demonstra de imediato a incorporaaão pela Torah de tradiaões
incrustadas em um vasto teatro geográioo (Cf.  HULL et JOTISCHKY, 2009;  BARNAVI,
1992; SCHWANTES, 1984; REINACH, 1909), formatando uma esoritura que reporta à
agregaaão  de  tradiaões  étnicas,  culturais  e  religiosas  de  cunho  heterogêneo,
remontando  a  milênios  de  história,  intensas  trocas  culturais  e  a  um  variegado
estoque de conceitos cosmológicos (CLÉVENOT, 1979: 21-30).

Nesta linha de abordagem, esta avaliaaão, que assume como informaaão matricial o
texto massorétco da  Torah (TORAH,  2001),  secundado por  consultas  pontuais  ao
Tanaoh (TANACH, 2009), assim como ao Sidur (SIDUR, 2015), entende de igual modo,
que  pareceres  procedentes  de  outras  bases  de  dados  devem  ser  evocados  para
desenvolver  análises  comparatvas,  anuir  e/ou  contestar  linhas  de  argumentaaão,
alinhar critérios e delimitar questonamentos.

Para  nos  determos  num  bom  exemplo,  veja-se  o  papel  de  Jetro  na  Torah e  no
Alcorão. Sacerdote da terra de Madiã ou Midian, rincão árido situado no que hoje
consttui o Noroeste do Reino da Arábia Saudita 18, o personagem Jetro, não obstante
ser reconhecido pela  Torah e  pelo AT da Bíblia  Cristã  pela projeaão sacerdotal,  é
fundamentalmente o sogro de ּמֹשֶה רַבֵנ,  Moshe Rabbenu, Nosso Mestre Moisés, tal
como é entronizado entre os judeus (Cf. Shemot-Êxodo, 3: 1, 4: 18. 18: 1 e 18: 12).

Todavia, outra bem diferente é a leitura que o Alcorão empresta a este inquietante
protagonista abraâmico. Para o livro máximo muaulmano, Jetro é bem mais que um
sogro. Ele é um excelso profeta, posicionado numa mesma linhagem que inclui Noé,
Abraão, Moisés e Jesus, e como estes, tdo como predecessor de Maomé, o últmo
dos profetas honrados com a transmissão das palavras de Deus à Humanidade.

Tal honorabilidade lhe é conferida em razão de antgas tradiaões agarenas, anteriores
e posteriores ao Islam, que aírma serem Jetro e os Kenitas, etnia semita autóctone
de Madiã, honrados antecessores do monoteísmo 19.

Este  apontamento  do  Corão  poderia  facultar  ponderaaão  sinalizando  para  uma
“costura sinonímica” que na Torah, ata e mescla o personagem madianita à atuaaão
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de Moisés, abrindo caminho por intermédio deste arranjo narratvo, para o realce e
legitmaaão do  status do profeta hebreu como propugnador da fé num Deus único
(passim SCHWANTES,  1984),  uma nuanaa que indiscutvelmente,  seria passível  de
inscriaão no rol das tradiaões inventadas 20. 

Isto  sem contar  a  possibilidade de um condicionante étnico nesta  dessimetria  de
interpretaaões.  No  ínal  das  contas,  Jetro  pertence  a  uma  tradição  ismaelita  ou
árabe. Em síntese: uma íliaaão que não poderia passar despercebida num livro como
o Alcorão, proveniente da Arábia 21.

Isto posto, sem esquecer consideraaões, obras e textos não-religiosos condizentes a
uma  análise  nos  moldes  de  Áfrioa  e  Antgo  Testamento,  seria  admissível  indicar
matzado conjunto de fontes e materiais da área da religião a garantr pavimento ao
texto ora apresentado.

Dentre estes, enumeraríamos, além da  Torah,  Tanaoh e do  Sidur, ediaões da Bíblia
Cristã (incluindo o Novo Testamento, NT), obras de concordância e de chaves bíblicas
(BÍBLIA 1, BÍBLIA 2, BÍBLIA 3, BÍBLIA 4 e BÍBLIA 5), assim como o Alcorão e livros de
comentários sobre o texto alcorânico (ALCORÃO, AYAT 1 e AYAT 2).

Obviamente, análises cirúrgicas da  Torah não poderiam estar alheias ao conhecido
repertório da hermenêutca bíblica protestante e católica assentadas no materialismo
histórico, atnente a muitas análises icônicas encontradas na ciência da religião, que
reveem a versão tradicional de Moisés como origem do Pentateuco.

Associadamente, autores judeus, mesmo isoladamente e não pertencendo às escolas
clássicas de interpretaaão bíblica, igualmente travaram debates com esta modulaaão,
caso  do  intelectual  e  atvista  do  Bund  22 Jaim  JITLOVSKY  (1948),  cabendo-lhes,
portanto, um papel signiícatvo a desempenhar numa análise com este períl.

Apreenda-se outrossim, o caráter axial de investgaaões que abordam a construaão
estrutural do texto do AT, empresa realizada com o concurso de metodologias que
distnguem na tecedura desta compilaaão, e portanto, da Torah, relatos diferentes que
em um dado momento, foram costurados num texto único.

Os  estudiosos  da  Bíblia  identícam  pois  quatro  documentos:  a  narratva Javista
(nomeado pela letra J), Eloísta (E), um código Saoerdotal (letra P, do alemão Priester-
kodea, isto é, código sacerdotal) e uma agremiaaão normatva, reunindo prescriaões e
mandamentos, adstritos no livro do Deuteronômio (D).
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Esta teorizaaão, de importância seminal para os estudos bíblicos, foi estabelecida por
Jean Astruc (1684-1766),  médico e escritor  francês,  o primeiro  a fundamentar as
origens da análise textual crítca das Escrituras 23. 

O sábio entendeu que na Bíblia, duas das designaaões usuais de Deus, Elohim e Javé,
não eram arbitrárias em nada, reportando, na sua proposiaão, a dois documentos
cerzidos séculos atrás pelos compiladores da Torah, que Astruc deíniu como sendo
dois relatos da criaaão: o documento E (Eloísta) e o documento J (Javista).

Esta asseraão, incorrendo em diversos desdobramentos, se tornou uma chave teórica
fundamental  para os estudos bíblicos no campo da ciência  da religião (Ver  entre
outros REINACH, 1909: 256-260). À vista disso, o estudo da Bíblia reportaria não só a
livros,  conforme é conotado pela raiz etmológica da palavra,  mas igualmente em
dooumentos, laboriosamente costurados na tecedura da Torah.

Nesta  ordem  de  consideraaões,  o  texto  mosaico  conformaria,  apelando  para  um
sugestvo trocadilho,  um mosaioo de tradições,  dentre as  quais,  as  repassadas de
geraaão em geraaão mediante de ensinamentos orais. 

Quanto  ao  plano  bibliográíco,  antecipando  registros  que  este  texto  pretende
alinhavar, a problematzaaão do texto da Torah recorreria a uma produaão intelectual
na qual podem ser listados variegado conjunto de especialistas, teólogos e exegetas,
dentre  os  quais  esta  análise  está  elegendo:  CLÉVENOT  (1979);  DREHER  (1988a,
1988b,  1988c 1988d e 1986);  DOBBERAHN (1991);  DOBBERAHN  et HOEFELMANN
(1991);  CAMPOS (1984),  SCHWANTES (1992,  1989,  1984 e 1982);  TERRA (1987) e
WEGNER (1993).

Há de igual modo uma considerável literatura de apoio extrabíblica, relacionada ao
Egito, ao antgo Israel e às sociedades do Fértl Crescente de outrora na interface com
a Bíblia, permitndo credenciar um elenco de ttulos de cunho protocolar, passível, é
claro, de ser estendido por outras pesquisas.

Assim sendo, como prelúdio sintétco poderíamos enumerar os seguintes suportes
bibliográícos  mais  amplas:  ARAÚJO,  1970;  DRIOTON,  CONTENAU  et DUCHESNE,
1958;  ELIADE,  1978;  KRAMER,  1963;  CARDOSO,  1990  e  1982;  MAIMON,  2003;
MEYER, 1985; NEHER, 1975; PARROT, 1955; PINSKY, 1982; PUECH, 1977; REINACH,
1909;  RIBEIRO,  1955;  SAUNERON,  1974;  VENDRAME,  1981;   VERCOUTER,  1974 e
HAMURABI, 1976. 
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Topicamente, num plano essencialmente judaico, considere-se que a Torah se tornou
esteio essencial da historiograía relacionada ao povo judeu, compondo um molde
prototpico para obras desenvolvidas durante séculos por diversos autores, de origem
judaica ou não. 

Deste modo, assumida como substrato para explanaaões históricas, note-se que já no
Século I o historiador judeu Flávio JOSEFO (1956), autor da minuciosa  Antquitates
Iudaioae (Antguidades Judaicas), mesmo se distanciando em diversos momentos da
redaaão da Torah, persistu em paralelismos evidentes com o ideário bíblico.

Esta tendência se manteve, de um modo ou de outro, no conjunto da bibliograía
histórica judaica, inclusive nas elaboraaões contemporâneas, que não se dissociam, a
despeito de posiaões mais apuradas, da formataaão do relato torádico clássico (Vide
BARNAVI, 1992; EBAN, 1971; JUDAICA, 1967; DUBNOV, 1953).

Ademais, nesta direaão também seria possível catalogar copiosa “literatura popular
bíblica”. Propensa a conotaaões arqueológicas, via de regra estaqueada em noaões
fundamentalistas, esta produaão demonstra írme empenho em comprovar de um
modo apologétco a veracidade literal das narratvas compiladas no AT e NT.

Nesta linha de interpretaaão, podemos citar o famoso  best seller “E a Bíblia tnha
Razão”, do jornalista alemão Werner KELLER (1973), objeto de sucessivas reediaões e
traduzido  para  mais  de  vinte  idiomas,  que  aparte  a  discutvel  cientícidade  do
material, não deixa de consttuir um exemplo acabado do fascínio exercido no grande
público pela literatura bíblica. 

No que tange à África, sendo a  raison d'être desta análise o recurso à Africanidade
enquanto  modelo  axiológico  no  esquadrinhamento  das  narratvas  da  Torah,  tal
modus operandi necessariamente implicaria em posicioná-la como sujeito da análise
a ser desenvolvida por este projeto de pesquisa. 

Logo, desfrutando desta condiaão, esta demarcaaão prontícaria enunciar a noaão de
Africanidade enquanto eixo pivotante conceitual do instrumental teórico condizente à
proposta deste texto. 

Arrazoado mais que suíciente para calaar juízos, comentários e detalhamentos das
variáveis envolvidas num marco teórico que instala a África no centro das atenaões.
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IV. BÍBLIA E AFRICANIDADE: FORMATANDO UM MARCO TEÓRICO

Assumir a Africanidade como modelo interpretatvo pressupõe necessariamente que
a partr deste núcleo axiomátco é que se torna possível a prospecaão e vetorializaaão
dos dados a serem triados na Torah, modo pelo qual a meta precípua deste material -
uma leitura do texto bíblico calcada em parâmetros relacionados à visão de mundo
africana -, encontraria substantvidade. 

Neste seguimento, um primeiro dado refere-se à delimitaaão do que seria a própria
África. No ínal das contas, como se sabe os povos que habitavam não só a África,
mas igualmente a Ásia e a América, desconheciam que eram “africanos”, “asiátcos”
ou “americanos” antes desta condiaão lhes ser informada pelos ocidentais. Aliás, nem
mesmo os “europeus” reconheciam uma identdade geográíca contnental até que
eles mesmos disto se convencessem (apud TUAN, 1980).

Por si só, esta asseraão poderia receitar que a África, tal como os demais contnentes,
seria tão apenas uma construaão idealizada, sem maiores implicaaões para qualquer
outra presunaão que não a de trar do anonimato uma territorialidade didatcamente
delimitada na extensão plena das terras emersas da Terra.

Entretanto, a imagem do contnente, captada a partr do espaao sideral (Figura 1),
nos  revela  um  contnente  assenhoreado  por  várias  peculiaridades.  Rodeada  por
imensas  massas oceânicas,  a  África  forma nitdamente uma unidade,  que apenas
desaparece da nossa retna em funaão de fronteiras e outras barreiras imaginárias
que os humanos teimam em erguer uns contra os outros.

A África se impõe explicitamente pela sua vastdão, pela heterogeneidade dos seus
dados naturais, pelo caráter compacto que somente ela, no tocante às terras emersas
do Planeta, pode oferecer à nossa visão.

Fato em si mesmo investdo de distnaão, o espaao africano abrigou o surgimento dos
hominídeos primonatos. Reiterando descobertas no Quênia, Tanzânia e em outros
sítos arqueológicos na África, em 1974 o paleoantropólogo Donald Johanson fez um
importante  achado  no coraaão da Etópia: um esqueleto quase completo de uma
mulher australopiteco com mais de três milhões de anos, prontamente batzada de
Luoy 24, genealogicamente considerada a “Eva” da espécie humana. 

Além disso, mais adiante surgem na África diversas cepas, como as do Homo Eretus e
Homo Sapiens, que consttuem origem de todos os seres humanos contemporâneos.
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Deste  modo,  “não é de se admirar  que uma autoridade na área da antropologia
tenha comentado certa vez: Sob nossa pele, somos todos africanos” (CONNAH, 2013:
23; Ver também M’BOKOLO, 2012: 25).

FIGURA 1 - A África como uma massa contnnnnal compacna n única
(Fonnn: < http://ppp.mrfa..info/nhn-.lun-mar.ln-narnh-pallpapnrs >Acnsso: 11-09-2017) 

Ipso fato, as terras do contnente africano albergaram durante dezenas de milhares
de anos o essencial da demograía humana, que acorde com muitas dataaões, inicia
há cem mil anos um processo de migraaões que levou à ocupaaão da totalidade do
ecúmeno pelos humanos a partr da África.
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Contudo, enfatze-se que as pesquisas, não obstante terem lanaado luz na história do
contnente e na do próprio gênero humano, tveram que vencer diversas resistências,
de  caráter  mais  ideológico  do  que  cientíco,  relatvamente  à  origem  africana  da
Humanidade,  bem  como objeaões  quanto  à  primogenitura  africana  na  civilizaaão
humana, que também tem início na África 25. 

Por outro lado, não há como contestar a propriedade e a comprovaaão dos dados
empíricos. Em concordância com numerosas escavaaões arqueológicas e pesquisas
dos paleoantropólogos, os assentamentos de hominídeos na África são de atestada
ancianidade.

A partr de toda sorte de indícios, encontrados em áreas que ao longo de séculos e
milênios presenciaram avultadas mutaaões ambientais e/ou de cunho antropogênico,
conírma-se que comunidades humanas foram organizadas por todo o contnente,
que antanho,  exibia  quadro natural  muito diferente do atual,  dado que pode ser
atestado  por  diversos  levantamentos,  que  revelam  uma  multtude  de  ambientes
favoráveis à vida humana.

No  que  tange  aos  espaaos  da  parte  setentrional  do  contnente,  área  histórica,
geográíca e culturalmente importante pela proximidade com as terras do Oriente
Médio, pesquisas no campo da história ambiental nos revelam territórios pujantes de
vida,  favorecidos  por  padrões  pluviométricos  que  milênios  atrás,  asseguravam  a
fruiaão de magnííca rede hidrográíca, pespontada por lagos, rios e brotos d’água,
aspecto patente mesmo numa rápida consulta às cartas paleohidrológicas dos ínais
do Pleistoceno 26 (Figura 2).

Detalhando melhor a questão referente à conexão terrestre com o Oriente Médio,
note-se que a África, imensa, una, coesa e independentemente de coligir um quarto
das terras emersas da Terra,  apenas deixa de conígurar uma ilha descomunal em
razão de uma sui generis passagem natural terrestre,  pratoamente uma ponte, que
interliga  as  terras  africanas,  a  partr  do  Egito,  com  as  demais  paragens  do  Velho
Mundo. 

Trata-se do conjunto formado pelo Istmo de Suez e a Península do Sinai, situados a
Leste do delta do rio Nilo (ou Baixo Egito), entre o Mediterrâneo e o Mar Vermelho,
aos quais sucedem os espaaos dos países do Levante, região hoje formada por Israel,
Palestna, Jordânia, Líbano, Síria e partes da Turquia 27. 
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FIGURA 2 - Rnprnsnnnação carnográfca incorporando as mais rncnnnns pnsquisas quanno aos palnorios n
mngalagos qun ané 11.000 anos anrás drnnavam grandn parnn da África ao Nornn da Linha do Equador. Os
nraços  azuis  rnprnsnnnam  grandns  .acias  hidrográfcas  hojn  nxtnnas  n  as  árnas  nm  azul  contnuo,
mngalagos hojn dnsaparncidos n/ou nransformados nm nspnlhos d’água mnramnnnn rnsiduais. Em vnrdn
dnsnacam-sn os lnquns aluvionais rnsulnannns da nrosão fuvial, gradatvamnnnn capnados pnlos dnsnrnos.
As variaçõns dn cinza corrnspondnm ao rnlnvo, com as parnns mais alnas nm árnas com nons mais nscuros
(SCERRI et alli, 2014: 212). 

Entretanto, em vista do que está exposto por este texto, destaque-se que esta dita é
válida em especial para o espaao formado por Israel, Jordânia e Palestna, primeiros
torrões postados a Leste desta passagem natural (Figura 3). Por isso, uma vez patente
a singularidade desta comunicaaão natural, o passo seguinte seria então, caracterizar
os  ajustamentos  desta  nuanaa  geográíca  às  determinaaões  de  índole  histórica  e
cultural. 

Nesta ordem de argumentaaão, no que consiste noutra notaaão ímpar, cabe observar
que o espaao africano consttuiu um crisol no qual sortda diversidade de prátcas e
noaões polítcas, sociais, culturais e religiosas foram amalgamadas, cristalizando-se
pouco a pouco num substrato que embora dotado de natureza compósita, tem como
copartcipes centenas de grupos, povos e etnias que habitam o contnente, todos
adscritos ao que conceitualmente tem sido proposto como Afrioanidade (WALDMAN
et SERRANO, 2007). 

Nesta acepaão,  a África não se confunde com uma acepaão do contnente que o
enquadra meramente na sua explicitaaão espacial-cartográíca. Antes, se refere a um
conjunto de normas, valores, posturas e concepaões que se especiícam em formas
partculares de ser, agir e pensar, um justus oonsoienooi que os antropólogos deínem
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como estlo tradicional de vida, imemorialmente postado no comando da totalidade
das sociedades do contnente.

FIGURA 3 - Fonografa da Nasa pnrmitndo a visualização do Egino n o valn do Nilo a Onsnn (1), Isnmo dn
Sunz (2), a Pnnínsula do Sinai (3), o conjunno formado por Isranl, Palnstna, Jordânia, Lí.ano n Síria (4), o
Mar Mndinnrânno (5) n o Mar Vnrmnlho (6), cujas águas sn comunicam com o Ocnano Índico (Fonnn: NASA,
2013, in: < https://.r.pinnnrnsn.com/pin/449726712770901521/llptnrun >Acnsso: 11-09-2017). 

Esta moldura sociocultural encontra guarida na longa história das populaaões negras
e africanas, que transcorreu sob o signo de vigorosas trocas e empréstmos culturais,
ungidas pela essencialidade dos aportes de uma lebensansohauung 28 que fluiu em
parceria perene com uma weltansohauung identcamente africana, se ajustando e
interconectando com esta de modo impartvel.

Estes pressupostos são formatadores de padrões axiomátcos únicos, indiscerníveis
da personalidade cultural e civilizatória da África, e enquanto tal,  não redutveis a
partr de modelos teóricos estranhos ao contnente, disto decorrendo a petaão em
prol de  metodologias diferenciadas, atenta à especiícidade da África.

Em partcular, o estudo de África sugere a crítca de visões periféricas ao contnente,
que preconizam um prontuário de julgamentos derivados de noaões dominadas por
metodologias não diferenciais, “eivadas de preconceitos e fundamentadas nos limites
de suas proposiaões, não atngindo o núcleo de outras realidades históricas” (LEITE,
1992: 85).

Neste seguimento, poderíamos acolher aportes bibliográícos nos quais despontariam
indicaaões como as aqui coligidas: CONNAH, 2013; M’BOKOLO, 2012; HAMPATÉ-BÂ,
2010; WALDMAN, 2017a, 2017b, 2012 e 2000; WALDMAN et SERRANO, 2007; LEITE,
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1992  e  1984;  MAZRUI,  1985;  MUNANGA,  1984;  NIANE,  1982; NIYANG,  1982;
BALANDIER, 1976, 1969 e 1964; KAGAMÉ, 1975 e BASTIDE, 1974.

Cada uma a seu modo, estas contribuiaões expõem uma ísionomia comum para o
contnente, permitndo-lhe reivindicaaão enquanto civilizaaão singular, ou então, para
frisar uma vez mais o conceito que estamos a detalhar, de Africanidade, cujo âmago
foi preservado em especial na África dita subsaariana, espaao que se estende das
franjas do deserto do Saara à inisterra austral do contnente africano.

Espaao que por excelência tpiíca esta investdura civilizatória, também reconhecido
pela literatura especializada como Áfrioa Negra, esta moldura espacial, social, cultural
e histórica, compõe, tal  como  ponderado pelo geógrafo francês  Roland Jules-Louis
BRETON  (passim, 1990),  uma das seis  matrizes civilizacionais  que,  atravessando o
tempo, magnetzam o universo identtário da Humanidade de hoje 29.

Ao mesmo tempo, acautele-se quanto a “geograísmos” demasiado elementares que
podem  induzir  entendimentos  simpliícadores  deste  conceito.  Fundamentalmente
porque a Africanidade está presente tanto em termos de uma geograía contnental
quanto  nos  núcleos  de afrodescendentes  decorrentes  do  tráíco  de  escravos,  em
especial nas Américas, e pelas migraaões contemporâneas que tomaram a direaão
dos países afluentes do Hemisfério Norte.

Substantvando-se então enquanto um padrão oivilizatiório agraciado de abrangente
protagonismo na realidade global, esta aferiaão seria em si mesma, a pedra de toque
para depreender a Africanidade enquanto arrazoado explicatvo de longa série de
manifestaaões  sociais,  culturais  e  religiosas,  encontradas  no  passado  histórico  da
Humanidade e também na realidade do mundo de hoje.

Este universo de declinaaões da Africanidade está embasado em lastros culturais que
o  antropólogo  brasileiro  Fábio  LEITE  qualiícou  como  valores  oivilizatiórios  em
sooiedades negro-afrioanas (1984: 33-57), os quais,  no prisma da análise proposta
por este texto, envolveriam aspectos nodais de uma forma ou de outra, em maior ou
menor grau, estão presentes na África e na diáspora negra. Tais seriam:

 A onipresenaa de forças vitais imiscuídas aos reinos animal, vegetal e
mineral, estabelecendo uma hierarquia de relacionamentos com os
humanos e destes entre si; 

 A  oralidade enquanto  forma  de  organizaaão  e  transmissão  do
conhecimento, assim como de interaaão com as foraas vitais; 
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 A grande deferência pela  anoestralidade  e pelas linhagens  em meio
às genealogias,  consideraaão  universal  para  todas  as  sociedades  e
culturas africanas; 

 A noaão de família eatensa, tpica do contexto sul-saariano como um
todo. Estruturalmente diferente da família nuclear ocidental, a família
extensa  se  caracteriza  por  um  modelo  ampliado  de  vida  familiar,
incluindo parentes próximos e distantes, assim como eventualmente
pessoas agregadas à família; 

 No  plano  da  organizaaão  social  mais  ampla,  a  onipresenaa  de
sooiedades  visoeralmente  oomunitárias,  regidas  pela  deferência  de
pactuaaões  baseadas  na  tradiaão  e  no  consenso,  artculadas  em
maior ou menor grau ao coletvismo econômico; 

 No patamar polítco, o predomínio de relações horizontais de poder,
perpassando por estruturas segmentárias de mando e de interaaões
entre os grupos; 

 Ainda na esfera do polítco, a hegemonia de concepaões de um poder
saoralizado, distnguido pelo empoderamento da esfera do sagrado,
mais do que pela sacramentaaão do poder por este;

 Numa dimensão ontológica,  o  papel  desempenhado por  aoepções
que assooiam de modo ineatrioável o tempo e o espaço, artculadas
com as diferentes variáveis que escoram a Africanidade. 

Cumpriria destacar que todos estes apensos, consttutvos de um complexo conjunto
de sistemas simbólicos, aprofundados durante milênios sem conta, indistnguíveis e
indissociáveis  da  África  nas  suas  acepaões  profundas  e  imemoriais,  coníguram
pontos  de  apoio  indispensáveis  para  uma  leitura  africana  da  Bíblia,  em  AT  e
dependendo do que estver em discussão, no NT.

Contudo, nos marcos desta análise, nos deteremos em duas pontuaaões primaciais:
as noaões de força vital e a da oralidade, ambas abrigadas sob manto mais espesso
da  Africanidade  enquanto  um  umbrella  oonoept,  e  de  igual  modo,  aptas  a  uma
introduaão ao debate.

Isto posto, no tocante ao conceito de foraa vital, tal como registrado pelo missionário
belga Placide TEMPELS (1949) 30, o africano tradicional observa o universo enquanto
uma hierarquia de foraas, ocupando os humanos o papel de elo entre as foraas que
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se imiscuem aos seres animados e inanimados do universo tangível de baiao, com os
poderosos poderes espirituais do alto. 

Na  perspectva  proposta  por  este  estudioso,  o  africano,  no  exercício  de  suas
atvidades, persegue incansavelmente o objetvo de “adquirir vida, foraa ou foraa vital
para viver fortemente, para fortalecer a vida ou para garantr que a foraa perdure
para sempre na posteridade de um indivíduo” (TEMPELS, 1949: 1). 

No âmbito desta teofania,  está reservado aos humanos um mandato central, visto
estarem  conectados  por  laaos  imorredouros  ao  que  em  áreas  como  o  Sudão
Ocidental 31, é autentcado como Maa Ngala: o Grande Nome, Ser Supremo, Criador
de  todas  as  ooisas,  epítetos  teofóricos  que  designam  o  criador  do  universo,  da
Humanidade e de todos os seres vivos (passim WALDMAN, 2017b e 2000; HAMPATÉ-
BÂ, 2010). 

Neste esquema, a criaaão divina prescreve aos humanos a funaão tutorial de aíanaar
um soístcado equilíbrio exigido por interatuaaões em todos os níveis, cabendo-lhes
no universo tangível o trato com foraas poderosas que se confundem com o espaao
habitado desde o início dos tempos (Ver entre outros, NIYANG, 1982: 27). 

Nesta concepaão, que concebe a Humanidade como eixo central da criaaão, esta é
atnada  como  em  interaaão  com  uma  rede  de  partcipaaões  e  de  exclusões
embebidas por onipresentes foraas vitais, atuantes num espectro que se estende dos
minerais até o Pré-existente, o Ser Supremo, assim como nas vivências e convívios
que os humanos estabelecem em sociedade. 

Realaada enquanto o componente mais proeminente da criaaão, a Humanidade, nos
termos colocados por esta cosmogonia, vinoulam-se irmemente aos fuidos, ao sopro
vital que forneoe sentdo sensível para a estruturação do oosmos (Cf. TEMPELS, 1949:
2 e 315). 

Outrossim, de vez que a noaão de foraa vital incorpore cunho antropocêntrico (como
decerto  seria  o  caso  de  qualquer  outra  formulaaão  cosmológica  tradicional),  por
outro lado atente-se que este antropocentrismo discrepa diametralmente daquele
que, no cosmos ocidental, se torna hegemônico com a irrupaão da Modernidade. 

Entenda-se que diferenciando-se dos paradigmas que animam a sociedade moderna,
as  acepaões  africanas  não  são  regidas  por  primados  racionalizantes,  repudiando
posturas reducionistas que restringem a apreensão da realidade somente o que seria
apreensível pela razão racional. 
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Por extensão, de vez que o ambiente no qual os ocidentais se movimentam é de
antemão um meio intelectualizado, artícial e dessacralizado, para os africanos, este
é flexionado por constâncias cosmológicas que ampliam, sem com isso comprometer
arrazoados propriamente objetvos, a rede de signiícados incorporados à realidade
vivenciada pelos povos do contnente. 

Deste modo, o ambiente é formatado em regiões simbólicas, tangidas por cargas
culturais,  valores afetvos e virtudes distntvas e intransferíveis,  próprias  de cada
uma delas (Cf. WALDMAN, 2006: 88-92; MONTERO, 1990: 34).

Com base nesta premissa, o mundo tradicional africano ergueu uma complexa visão
de mundo formada por princípios metafsicos e epistemológicos sem paralelo com os
propostos pela modernidade. 

Por exemplo, no pensamento africano a vida é entendida como um diálogo constante
com  o  sagrado,  onde  cada  momento  requisita  “uma suprema devoaão  às  foraas
espirituais do alto e às  mensagens religiosas proferidas por seus lábios invisíveis”
(NIYANG, 1982: 28). 

Neste parecer, o universo e tudo o que a ele pertencente é encarado enquanto uma
dimensão que envolve e insere os humanos na dinâmica geral dos seus processos e
ciclos. Assim sendo, para a mentalidade africana, o tempo, descartando uma duraaão
abstrata,  estava  saturado  de  valor  afetvo.  Dispensando  esta  carga  emocional,  a
fruiaão temporal não faz nenhum sentdo. 

Com efeito, a temporalidade africana dividia-se em “tempos felizes” e “infelizes”, em
períodos  “fastos”  e  “nefastos”.  Os  Hovas  de Madagascar  consideravam o mês de
agosto como calamitoso, assim como, na semana, as teraas e as sextas-feiras. Entre
os Zulus, certos dias eram considerados como “sombrios, escuros”, nos quais todos
tnham de se abster em trabalhar, fazer visitas ou tomar decisões importantes. 

No plano da concretude social, formulaaões imaginárias como estas eram reforaadas
por  injunaões  da  materialidade  social,  sobretudo  porque  as  comunidades  não
estavam voltadas para revolucionar o meio ambiente. Sumamente, com vistas a uma
produção suioiente,  as sociedades tradicionais do contnente procuravam agir  em
parceria,  e  não  em  dissintonia,  com  as  potentes  foraas  cósmicas  que  julgavam
inscritas na totalidade do espaao habitado e do universo. 

O conceito de foraa vital permitria então explicar os relacionamentos que integravam
o africano tradicional com o ambiente natural, social,  temporal e espacial no qual
interagia. Assim, por intermédio desta lebensansohauung, o pensamento africano era
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avesso a visões opondo razão e emoaão, luz e sombra, vida e morte,  humanos e
natureza, etc.

Outra ressalva crucial associada à noaão de foraa vital concerne à opaão civilizacional
das sociedades tradicionais africanas em favor da oralidade como veículo primordial
de  transmissão  de  conhecimentos,  calao  de  uma comunicaaão  social  total  (Vide
WALDMAN, 2017b e 2000; HAMPATÉ-BÂ, 2010; LEITE, 1992; MAZRUI, 1985).

Ainda que o contnente africano tenha presenciado os primeiros experimentos de
formas escritas de transmissão de informaaão, vertdas por intermédio de inúmeros
códigos, símbolos e alfabetos, note-se que estas normatzaaões são culturalmente
interpretadas como fatores externos às pessoas, e por esta razão, precarizando os
processos de comunicaaão. Sumamente, porque em África, nada substtui a potênoia
da palavra (apud LEITE, 1992: 87). 

A propósito,  o imaginário tradicional africano esclarece que no passado o próprio
Pré-existente fez uso da palavra para gerar o mundo. Isto é, “sua própria substância
conígurada em energias, fluídos ou sopros vitais para desencadear o processo, o qual
inclui o mundo e o homem” (LEITE, 1992: 87). 

Por isso mesmo, os conceitos de força vital e de  palavra são, nas culturas da África
Negra, “o elemento primordial da personalidade da sociedade, desdobrando-se desde
as instâncias mais abstratas até as prátcas sociais” (LEITE, 1992: 87-88). Isto quando
ambos os termos não estão soldados, nas culturas africanas, à própria conceituaaão
de um Deus máximo, confundido com a potência vibratória do verbo (NALWAMBA et
BUITENDAG, 2017; SAKUPAPA, 2012; HARRIES, 2009: 284).

Verdadeiramente,  dado  que  indissooiáveis,  a  oralidade  e  as  foraas  vitais  formam
ambas um binômio perpétuo:  força vital-palavra.  Nesta linha de abordagem, cabe
observar que para a África tradicional, noaões como as do analfabetsmo possuem
forte sotaque estrangeiro,  incongruentes que são com os sistemas tradicionais de
valores. 

Na  perspectva  africana,  priorizar  a  linguagem  escrita  é  negar  os  pressupostos  e
opaões culturais que singularizam a vida do africano, para o qual a oralidade, assim
como os  pressupostos  sociais  que a  sustentam,  é  que por  excelência,  consttui  a
modalidade histórica, social e culturalmente consensada de comunicaaão. 

No contnente, a oralidade preígura um conhecimento total,  vinculando-se a uma
perspectva cosmológica peculiar à consciência social negro-africana. Nesta vertente,
é Amadou HAMPATÉ-BÂ, sábio do Mali contemporâneo, quem esclarece: 
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“Nas tradiaões africanas (...) a palavra falada se empossava, além de um valor moral
fundamental, de um caráter sagrado vinculado à sua origem divina e às foraas ocultas
nela depositadas. Agente mágico por excelência, grande vetor de foraas etéreas, não
era utlizada sem prudência” (2010: 182). 

Justamente  por  este  motvo,  a  maior  parte  das  culturas  tradicionais  da  África
considera a mentra, em virtude de sua malevolência potencial, uma verdadeira lepra
moral. 

Nesta mesma linha de compreensão, o empenho na correaão para com a palavra é
valorizado, existndo forte rejeiaão cultural com o descumprimento da palavra dada
ou a invocaaão em vão dos espíritos dos antepassados. Não por outra razão, senão
pela  oompreensão  de  que  a  palavra  está  impregnada  de  potenoial  oriador,  de
investdura sagrada.

Destarte,  caberia  de  igual  modo,  numa  visada  histórica,  cultural  e  geográíca,
asseverar no tocante à questão da oralidade três tópicos nodais,  merecedores de
comentários pontuais, cautelas introdutórias e pontuaaões preliminares. 

O primeiro deles implicaria numa concertaaão inicial quanto ao campo das famílias
linguístcas  africanas,  fundamental  para  indexar  o  debate  sobre  a  oralidade;  o
segundo, pontuar aportes crítcos relatvamente às narratvas orais, e por ím, um
terceiro ponto relacionado ao prestgio hodierno da oralidade na sociedade moderna
da África.

Centrando-nos  no  primeiro  ponto,  certíquemos  primeiramente  a  importância  do
acervo linguístco no campo da enunciaaão e estruturaaão dos sistemas culturais, que
por sua vez respondem pelo reconhecimento e interaaão com a materialidade social
das culturas (Cf. WALDMAN, 2006). 

Há que se levar em consideraaão uma doutrina clássica da antropologia cultural pela
qual,  “a  priópria  peroepção  que  o  homem  tem  do  mundo  em  torno  de  si,  é
programada pela língua que fala” (HALL, 1981: 15, grifos nossos). 

Em sendo assim, seria imperioso rubricar que ao programar regimes de sentdo, o
imaginário social e as intercorrências do mundo real, as línguas criam, consolidam e
difundem modelos ideacionados dantes restritos, dispersos ou mesmo inexistentes
no contexto dos processos de formaaão de matrizes étnicas, nacionais, culturais e
religiosas. 

Num  primeiro  sopesamento  sobre  a  África,  com  base  num  recorte  estatstco,
podemos destacar a prodigiosa diversidade linguístca do contnente, que na entrada
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da década de 2010 somava 2.110 línguas vivas, atnentes a diversas famílias e troncos
linguístcos absolutamente diferentes entre si.

Taxonomicamente, os especialistas em linguístca agrupam estes idiomas em quatro
macro-conjuntos  mais  influentes,  que reúnem milhões  de falantes,  caso  do Afro-
Asiátco, Níger-Kongo, Nilo-Saariano, Malaio-Polinesiano e um minoritário, o Khoisan,
basicamente circunscrito às populaaões de caaadores-coletores e de pastores que
habitam o deserto do Kalaari, na Namíbia e trechos de Angola e Botswana. 

No que seria demonstratvo da heterogeneidade cultural  do contnente, embora a
África reúna 14,82% da Humanidade, ao mesmo tempo concentra 30,5% dos idiomas
em uso corrente no mundo atual (Vide WALDMAN, 2014; COMRIE et alli, 2010: 76-89;
LEWIS, 2009: 19).

Para o escopo assumido por este texto, a família linguístca afro-asiátca 32 despertaria
especial atenaão. Este grupo de idiomas possui cinco grandes ramiícaaões: um ramo
especííco, formado pelo egípcio antgo e quatro outros, cada um dos quais reunindo
dezenas de línguas: os idiomas semítcos, berberes, cushítcos e chádicos. 

Note-se que geograícamente as linhas afro-asiátcas estão disseminadas na África e
no Oriente Médio, fato que em si mesmo, agremiaria óbvio interesse para a análise
que corre. Todavia, importaria centrar as atenaões no egípcio e nas línguas semítcas,
em vista de hospedarem padrões linguístcos de inegável prestgio histórico, cultural,
religioso, e eventualmente, também polítco.

O egípcio antgo, que durante milhares de anos foi uma língua viva no vale do Nilo, é
um ramo afro-asiátco extnto. Mas, sobreviveu numa forma dialetal tardia enquanto
língua litúrgica, o  oopta, nas Igrejas Ortodoxa Egípcia e Católica Copta. Note-se que
embora herdeiro da cultura faraônica, o copta abdicou dos hieróglifos em favor de
uma forma modiícada do alfabeto grego, instaurada a partr do domínio macedônio
e da dinasta ptolomaica.

Mas a primazia é detda pelo grupo semítco, que inclui quatro idiomas litúrgicos, a
saber:  o  hebraioo bíblioo  (língua da  Torah  e do culto sinagogal),  o  ge’ez (entre os
judeus abissínios e no cristanismo etope e eritreu), o árabe aloorânioo e o aramaioo
(vários dialetos,  adotados por denominaaões da cristandade oriental).  Todas estas
línguas foram estatuídas,  no plano litúrgico e redacional,  a  partr de modalidades
dialetais insttucionalizadas pela erudiaão sacerdotal.

Evidentemente, esta proeminência das línguas semítcas nos ofcios religiosos por si
só  cotejaria  as  atenaões  para  uma investgaaão  com  o  períl  da  que  está  sendo
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discutda. Todavia, acontece que anexar o temário da família afro-asiátca importaria
por uma série de outras razões.

Ao longo dos últmos vinte anos um bom número de pesquisas tem paulatnamente
sedimentado  o  entendimento  de  que  o  núcleo  hipotétco  da  Urhemait 33 deste
macro-conjunto (Figura 4), plotado pelas primeiras propostas em diferentes sítos da
África Mediterrânica e do Levante, estaria, na realidade, localizado no curso central
do Nilo, em paragens hoje localizadas na Etópia Ocidental e trechos do Sudão do Sul,
Quênia e Uganda (passim BLENCH, 2006). 

Sugere-se que o “núcleo duro” linguístco afro-asiátco teria  se  formado no lapso
entre a últma glaciaaão e o X Milênio a.C., diferenciando-se em inúmeros códigos
linguístcos através de migraaões paulatnas de populaaões de caaadores-coletores e
de povos pastores ao longo de extensões que outrora, eram muito mais pluviosas,
drenadas por paleorios e megalagos atualmente extntos. 

Lentamente, nos tempos anteriores à irrupaão do Neolítco, estas paisagens foram
savanizadas ou metamorfoseadas nos atuais desertos da Grande Diagonal Árida  34,
cenário que ultmou multfária sucessão de alteraaões ambientais.

Este processo repercutu de modo profundo na dinâmica e nos modos de vida das
populaaões, compelindo deslocamentos que geraaão após geraaão, deram a tônica
para o processo de colonizaaão humana do Velho Mundo (GROUCUTT et PETRAGLIA,
2012; BLENCH, 2006; D’AMICO et alli, 1997: 10-11). 

Sublinhe-se também, tal como foi colocado, que o Urheimat afro-asiátco refere-se a
um  espaço hipotétoo ooupado por falantes de uma língua primordial, em princípio
não conferidos, por molduras conotadas por linhas de identícaaão étnicas ou raciais.

Melhor dizendo, esta noaão deíniria uma  oomunidade linguístoa ou então, como
seria antropologicamente mais condizente ao período histórico em questão, a  um
variegado  oompleao  de  oomunidades,  que  matzou-se  num  mosaico  linguístco
dinamizado por lentos processos migratórios do  “Homo Edens”,  vitaminados pelas
citadas mudanaas climátcas, indutoras da savanizaaão e aridiícaaão desta parte da
África, determinando o reforao da calha do Nilo no papel referente à concentraaão
dos núcleos da populaaão humana de antanho.

Neste sentdo, contar com o pressuposto do Urhemait afro-asiátco sinaliza para uma
série  de  interesses  manifestos  para  o  escopo  de  Áfrioa  e  Antgo  Testamento.
Substancialmente porque esta conceituaaão poderia respaldar indicatvos passíveis
de arrimar a inseraão de influências africanas arquetpicas no cosmos bíblico, mais
precisamente  pela  detecaão  de  regimes  de  sentdo  primigênicos,  uma  prototpia
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disseminada por deslocamentos antquíssimos de povos e culturas a partr da África,
aliceraada em contributos nos quais a oralidade desfruta de atribuiaões matriciais. 

FIGURA 4 - Mapa do Urheimat proposno para as línguas Afro-siátcas (Cf. BLENCH, 2006: 105-107). 

Quanto à segunda pontuaaão, veja-se que as tradiaões orais, no bojo da sucessão de
empresas intelectuais desenvolvidas desde o ím da II Guerra Mundial, consttuíram
um dos focos do resgate e recomposiaão historiográíca da África, expurgando-a das
estereotpias  e  afetaaões  impostas  pelo  pensamento  acadêmico  eurocentrado,
ensejando expressivo elenco de novas tpologias de análise e de conhecimento da
história pregressa da África, dentre estas, as voltadas para a valorizaaão da oralidade
(Cf. UNESCO, 2010; WALDMAN et SERRANO, 2007; ANJOS, 1989 e NIANE, 1982).
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Neste enfoque, um ponto a ser destacado é que o conhecimento repassado através
da  oralidade  insere  um  oonteúdo  de  objetvidade  faotual  que  frequentemente
impressiona pela contundência dos dados apresentados. 

Anote-se que não haveria nenhum exagero em aírmar que a memória oral procede
literalmente na noite dos tempos, registrando fatos e eventos cujas pistas muitas
vezes são encontradas apenas no reino dos mitos. Porém, sem que isso afete sua
credibilidade e concretude. 

A este respeito,  atente-se sobre o que é relatado pelo etnólogo maliano Amadou
HAMPATÉ-BÂ a respeito da íabilidade da tradiaão oral africana: 

“Tomemos o exemplo de Thianaba, a serpente mítca dos Peul, cuja lenda narra as
aventuras e a migraaão do ofdio pela savana africana, a partr do Atlântco. Por volta
de 1921, o engenheiro Belime, encarregado de construir a barragem de Sansanding,
teve a curiosidade de seguir passo a passo as indicaaões geográícas da lenda, que ele
havia  aprendido  com  Hammadi  Djenngoudo,  grande  conhecedor  peul.  Para  sua
surpresa, descobriu o antgo leito do Níger” (1993: 216).

Mas, evitando interpretaaões que pecam pelas idealizaaões romanceadas, a pesquisa
cientíca sempre solicita que a cautela seja pautada. Acontece que como todas as
criaaões  humanas,  o saber  vertdo pela  oralidade não é  refratário  às  conjunturas
históricas, interagindo com as transformaaões sociais, polítcas e culturais. 

Admite-se pois, enquanto uma cláusula pétrea das dinâmicas sociais, o reparo de que
“mesmo a relatva estabilidade que as sociedades tradicionais possuíam, pelo menos
durante períodos bastante longos, não deve ser interpretada em termos estátcos”
(MERCIER, 1986: 168).

Prontícando-se este parecer à condiaão de uma regra, observe-se que as sociedades
tradicionais, como qualquer formaaão social, se mantveram abertas a inovaaões e a
novas  pactuaaões  afeitas  à  materialidade  social,  incessantemente  impactando  ou
mesmo “amodernando” a literatura oral. 

Exempliícando, no que seria conírmatvo da “incorporaaão do novo” nas narratvas
orais  tradicionais,  aprecie-se  no  Épico  de  Sundjata  Keita  do  Mali,  narratva  oral
coletada pelo historiador senegalês Djibril Tamsir NIANE, que as pernas do imperador
Sundjata, num dos episódios narrados na epopeia, tremiam oomo sob a ação de uma
oorrente elétrioa  (1982: 39). Retenha-se: seiscentos anos antes da implantaaão das
redes de energia.
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De resto, a tradiaão oral igualmente não é de nenhum modo imune a ambiguidades e
contradiaões, revelando condicionantes que não escapariam inclusive da pecha da
manipulaaão  ideológica  ou  historiográíca,  em  vários  momentos  resvalando  ou
incrustando-se no que é carimbado como tradiaão inventada.

A ilustrar  este ponto,  recorde-se que o antropólogo britânico Edward Evan Evans-
Pritchard, autor de célebre estudo sobre os Nuer do atual Sudão do Sul, anotou que
membros do grupo Dinka, etnia vizinha aos Nuer, quando capturados por estes em
guerras pela posse do gado, foram enxertados nas linhagens Nuer de tal modo que se
tornava extremamente difcil rastrear quem tnha ou não ancestrais Dinkas no grupo
receptor. 

De  fato,  nas  narratvas  orais  os  Dinka  assim  naturalizados  se  tornavam  parentes
agnátcos do grupo hospedeiro, que não admitam quaisquer dúvidas a respeito de
uma ascendência não-Nuer, que passava a reportar aos ancestrais das linhagens nas
quais foram plotados (Cf. EVANS-PRITCHARD, 1978: 232).

A guisa de complementaaão, sublinhe-se que a autoridade granjeada pela oralidade
persiste nas sociedades africanas dos dias de hoje. Neste sentdo, embora a crescente
urbanizaaão da África e a presenaa cultural do Ocidente possam in abstraoto sufragar
alegaaões de que a África tradicional é um momento perdido no passado longínquo,
este juízo deve ser sopesado com circunspecaão. 

Na realidade, o africano, por mais imerso na ocidentalizaaão que possa estar, segue
umbilicalmente atado, em maior ou menor grau, a um mundo tradicional de valores,
suscetvel é claro de novas ressigniícaaões, mas sem que isso induza sua desapariaão
ou efetvidade (Cf. WALDMAN et SERRANO, 2007; BALANDIER, 1976 e 1964).

Acertadamente,  poderíamos  citar  máxima  cunhada  pelo  antropólogo  francês
Georges Balandier, que com acuidade detecta a pertnácia de um  oomportamento
oamaleônioo do tradioionalismo. 

Diz ele: “Com efeito, a tradiaão não pode ser totalmente eliminada e alguns de seus
elementos  subsistem,  mudando  de  aspecto”,  daí  resultando  que  “a  astúcia  do
tradicionalismo torna-se então, mais diícilmente desvelável” (Cf. BALANDIER, 1969:
167).

Isto posto,  sumarizando o que foi  colocado, temos acertadamente,  em funaão da
complexidade do estudo proposto, que este envolveria o detalhamento de um rol
bem mais amplo de variáveis. 
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Entretanto, nada disto obsta que o conceito de Africanidade seja posicionado como
uma  demarcaaão  válida  para  a  análise  proposta,  podendo  autorizar  comentários
iniciais sobre as derivaaões da Africanidade na inculturaaão bíblica.

Acolhendo-se  epistemologicamente  a  Africanidade  como  ío  organizador  desta
análise, seria inevitável a partr deste prisma a valorizaaão, por exemplo, da interface
oral da Torah, que aquilatada neste ângulo, permitria endossar diversas similitudes
com a weltansohauung africana. 

Resgatando aguaado comentário do ílósofo judeu francês André Neher, o verbo בָרָא,
Barah, que designa o ato criador, está em toda a Torah exclusivamente reservado ao
Altssimo (NEHER, 1975: 176-177). 

Na narratva do AT, somente Deus pode criar, ou dito hebraicamente, fazer jorrar de
maneira súbita, poderosa e soberana, o tempo e o conjunto da criaaão,  uma obra
oonstruída por intermédio da fala 35, uma narratva que em nada seria estranha aos
atores imersos na Africanidade (WALDMAN, 1995 e 1994b; CAMPOS, 1984).

Outro ponto digno de menaão é a noaão de que tanto o Deus hebraico quanto o Maa
Ngala, no caso do Sudão Ocidental, e do mesmo modo numa multtude de teofanias
africanas, se estabelece a criaaão do universo a partr de um sopro divino, ַרבח, Ruah
em hebraico  36,  terminologia  à  qual  se  ília  à  concepaão de  um הַקֹדֶש  ,רבחַ   Ruah
Kodesh,  que  igualmente  declina  em  pontes  com a  Africanidade  (Vide  SAKUPAPA,
2012: 427).

Ressalve-se que a expressão Ruah Kodesh, transladada com certa regularidade como
“espírito  santo”,  traduaão  que  expressa  claramente  uma  visão  de  mundo  cristã,
remete com maior acerto para “inspiraaão divina”, visto referir-se ao alento através
do qual indivíduos, grupos e comunidades, deste modo sintonizados com o Altssimo,
absorvem e canalizam a dimensão do divino por intermédio da aaão, da escrita ou
dos discursos (Ver BEREZIN, 1995: 597).

Relatvamente  aos  disoursos,  sinalize-se  para  o  fato  cabal  de  que  tal  como  nas
acepaões africanas, que  na consciência judaica  a noaão de palavra está profunda e
perpetuamente empapada de anuência sagrada. 

Notoriamente, isso remete na Torah e no AT da Bíblia Cristã a uma série de objeaões
e ressalvas quanto à mentra, proferir falso testemunho e invocar em vão o nome do
Criador, advertências de pronto ratícadas no ,עשר הדברים   Asereth ha-D'bharîm, os
Dez Mandamentos ou o Decálogo de Moisés.
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Pondere-se que tal construaão teofórica, de um ponto de vista conceitual, ontológico
e  cosmológico,  se  avizinha  da  sinonímia  entre  foraa  vital  e  palavra  tal  como
mediatzada pelo pensamento africano, pois seja nesta matriz, seja no da proposiaão
hebraica, ambas implicam na manutenaão do equilíbrio, de uma constância de foraas,
desdobrando-se  na  exegese  judaica  no  preceito  do עּלם  Tikun ,תקּן   Olam  37,
substantvado no acerto do mundo ou construaão da eternidade.

Há também outro aspecto essencial, relatvo à textualizaaão da tradiaão oral judaica.
Foi observado que a תּרה שבעל פה,  Lei Oral,  desfruta de respeitosa consideraaão na
exegese judaica, e, além disso, considere-se que a própria ,תּרה שבכתב   Lei Escrita,
não pode ser desvinculada na sua essencialidade da oralidade.

Neste quesito, tradiaões bíblicas e extrabíblicas testícam a centralidade da oralidade
na antga cultura israelita, sendo que a sabedoria era fundamentalmente transmitda
de forma oral nos primórdios da história judaica e assim permaneceu séculos após a
implantaaão dos estabelecimentos hebraicos no país de Canaã (Cf. SCHNIEDEWING,
2004).

Este fato tem assento na própria Torah, pela fluidez entre oralidade e textualidade no
contexto das narratvas bíblicas, mesmo porque mutats mutandis, a estrutura textual
da  Torah desvela-se enfatcamente  enquanto uma narração, uma insigne gesta oral
de outrora,  proferida para grupos tradicionais,  para os  quais,  a  palavra  dada e  a
entonaaão da voz eram a suprema íadora da veracidade e autentcidade do que
estava sendo externalizado.

Relatvamente a este ponto, não se permite desconsiderar que muitos textos da Bíblia
são provenientes de um repertório que provavelmente, tal como para a maioria das
sociedades tradicionais, era resguardado por contadores de histórias e memorialistas,
fenômeno por sinal recorrente no mundo tradicional africano. 

De mais  a mais,  atenha-se como regra que todos os ensinamentos sagrados têm
início primeiramente na forma oral, para somente depois serem vertdos em livros
e/ou em outros formatos de informaaão escrita.

Conclusivamente, o que se veriíca é novamente a conírmaaão dos elos existentes
entre a oralidade e a potenoialidade oriadora inerente a Deus ou D’us, como muitas
correntes do Judaísmo optam para referirem-se ao Criador. 

Por ím, não é fortuito que o hebraico seja digniícado como ן הַקֹדֶ  ֹּ ,לְש  Lashon Ha-
Kodesh, língua sagrada,  pois neste idioma é que Deus teria pronunciado a criaaão.
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Retenha-se  entre  no  judaísmo  existe  uma  compreensão  intuitva  da  potência  da
palavra divina, explícita em tabus que objetavam a verbalizaaão do nome do Criador.

Disto decorria o recurso a epítetos, formas alegóricas de menaão a Deus, como seria
o caso sintomátco do epíteto השם, Ha-Shem, O Nome, forma codiícada de designar
o Criador fora do contexto cultual e/ou da leitura pública da Torah.

Tal predicaaão se repete no caso do tetragrammaton ּהיה , “Javé”, YHWH na escrita
latna, quatro consoantes que nos rolos da  Torah, nunca estão acompanhadas dos
sinais diacrítcos que em hebraico, informam o som das vogais, nuanaa que a tradiaão
judaica explica por ser a pronúncia do nome do Altssimo de conhecimento exclusivo
dos sumos sacerdotes do antgo Templo de Jerusalém. 

Daí que  D'us condiz neste senso, a uma forma obliterada de referir-se ao Criador
entre os judeus de língua portuguesa, que repetem o paradigma pelo qual o nome
divino primordial, ao ser portador de foraa e potência, é inefável e impronunciável ao
comum dos mortais. 

Por estes e outros arrazoados a serem aprofundados é que a admissibilidade dos
paralelismos entre Africanidade e Judaísmo, dispensando a evocaaão das teses do
antgo difusionismo ou averbaaões idealistas, permitem advogar associaaões entre as
duas visões de mundo, pleiteando a inseraão destas no universo da materialidade
social. 

Fatos que por si só advém a partr de dinamismos históricos e sociais análogos, que
potencializaram e induziram um processo gerador de similaridades. 

Aspecto nodal a ser discutdo na hipótese que norteia este texto.
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V. HIPÓTESE E DESDOBRAMENTOS

Assumidamente, o objeto central de Áfrioa e Antgo Testamento: Notas Conoeituais
para uma Abordagem Inédita está centrado nos vínculos que interligariam o mundo
cultural africano com o cosmos bíblico.

Neste discernimento, a meta da análise operaria com pressupostos ancorados em
referências que gravitam em torno de diversas evidências consignadas na Torah, no
NT e em literatura religiosa aím.

No referencial geográíco uma das primeiras pistas a revelar a inseraão da África na
Bíblia  hebraica  repousa  no relato alegórico do עֵדֶן ,גַן   Gan Eden  38,  o  entronizado
Jardim do Éden, registrada pratcamente nos versículos iniciais do Pentateuco. 

Com efeito, a Torah, no afã em descrever o entorno espacial das terras edênicas ou
pré-adâmicas, cita o Éden como localizado a montante de quatro rios paradigmátcos:
Pishon, drenando a terra de ילָה ִּ Havilah 39; Gihon, a envolver o país de ,חֲ Kush; o ,כּש
rio Tigre, fluindo a Oeste de Assur ou Assíria; e o quarto, o curso do Eufrates ,אשּר
(Vide Bereshit-Gênesis, 2: 10-14). 

Reclama nossa atenaão a menaão ao rio Gihon, nome bíblico para o Nilo, assim ,גיחּן
como ao país de Kush, ambos relacionados diretamente à geograía e história da
África.  Acerca  do  Gihon,  apesar  da  associaaão  deste  rio  ao  curso  do  Nilo  ser
ocasionalmente  contestada,  o  traaado  deste  geônimo  bíblico,  que  circundaria  as
terras de Kush, é sem dúvida alguma geograícamente condizente com o traaado do
grande rio africano. 

Ademais, autores da antguidade igualmente conírmam esta avaliaaão, caso de Flávio
Josefo,  famoso  por  sua  familiaridade  com  as  fontes  tradicionais  judaicas,  que
relaciona o Gihon ao Nilo. Ením, entenda-se que não há nenhum outro grande curso
fluvial a circundar o país de Kush que não o Gihon-Nilo.

Na Torah, Kush refere-se a um topônimo conotado por certa generalidade. Em certos
versículos, diz respeito à Núbia, que nos tempos bíblicos nomeava as terras ao Sul do
Egito dos Faraós (atual Norte do Sudão). Já em outras passagens, identíca outro país
africano,  a  Abissínia,  na  África  Oriental,  geônimo  traduzido  genericamente  como
Etópia desde a entrada em cena da Septuaginta 40.
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Para todos os efeitos, e independentemente da notoriedade usufruída nos livros da
Bíblia, entenda-se que a Etópia é um país africano com memorável antguidade, um
dos beraos da civilizaaão humana. Antes do I Milênio a.C., despontaram nas regiões
planáltcas da África Oriental os proto-reinos etopes, que deram início a uma linha
de contnuidade histórica, geográíca e cultural formada por soístcadas formaaões
estatais. 

A mais antga destas remonta ao reino de  D’mt, Estado tradicional que dominou o
Norte dos planaltos e partes da Eritreia durante o I Milênio a.C.. Posteriormente foi
sucedido pelo reino de  Aksum,  entre os Séculos I a.C. e X;  pela  Abissínia entre os
Séculos XI e XIX; pelo Império da Etiópia,  nos Séculos XIX e XX; e ínalmente, desde
1974, pela República da Etópia.

Fato digno de nota, esta listagem de coníguraaões estatais etopes materializaram,
numa visada espacial, uma sucessão de homologias culturais, polítcas e territoriais
que repetdamente se artcularam em nacos do maciao da África Oriental, o Planalto
da Etópia, rugosidade natural que tutelou a evoluaão de uma cultura ímpar. 

Este maciao montanhoso, desde cedo empoderado dos atributos de fortaleza natural
inexpugnável, é repleto de obstáculos, protegendo as gentes da Etópia e dissuadindo
as intrusões de invasores estrangeiros.

Note-se  que  além  das  narratvas  bíblicas,  a proeminência  da  Etópia  igualmente
transparece nas crônicas muaulmanas. A ttulo de exemplo, o Profeta Maomé, no
curso do quarto ano da Hégira (626), enviou embaixadores a países entendidos como
importantes, sendo um destes, justamente a Abissínia, que aliás, abrigou uma das
primeiras coletvidades muaulmanas fora da Arábia (Cf. MANTRAN, 1977; ALCORÃO,
1953: 17-18).

Para a análise que estamos discutndo, a importância da Etópia procede de um rol de
fatores, a comeaar pelos dados geográícos. Este país relaciona-se hidrograícamente
com a bacia do Nilo através de tributários da margem direita deste rio, propiciando
intercâmbios com as populaaões e culturas desta parte da África,  sendo também
origem da domestcaaão de espécies que ulteriormente, foram introduzidas no Sudão
e no Egito.

Nesta perspectva, embora a naaão de referência do Nilo seja por deíniaão o Egito,
seria mais acertado recordar que este rio associa-se também a Kush e à Abissínia,
soldando numa única bacia hidrográíca três grandes civilizaaões africanas, que desde
tempos recuados mantveram trocas culturais entre si.
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Na realidade, mesmo oscilando ao sabor das vicissitudes polítcas e do andamento
das relaaões comerciais,  o Egito,  Kush e a Etópia formavam uma flexão plural,  as
oivilizações niliótoas,  inter-relacionamento que as posiciona de igual  para igual  no
cenário edênico e que justíca, razoavelmente, que sejam mencionadas nas escrituras
bíblicas (Figura 5).

No mais das vezes,  povos e países africanos são notabilizados na  Torah.  Menaões
diretas ou indiretas aparecem em episódios celebrizados como o alusivo à visita de
a Rainha de Sabá (Reis I, 10: 2 e Crônicas 9: 1-9), Estado que as tradiaões ,מַלְכַת שְבָא
judaica e africana vinculam à Etópia, ao Rei Salomão.

Os laaos da África com o mundo bíblico transparecem também no relato do Êxodo.
Neste  texto,  está  registrado  que  ninguém menos  que רַבֵנּ Moshe ,מֹשֶה   Rabbenu,
Moisés, esposou uma mulher de origem cushita (Cf. Bamidbar-Números 1: 12), o que
bem demonstra existência de contatos e de familiaridade com povos africanos.

No que reforaa esta assertva, o Egito e a Abissínia foram durante séculos a pátria de
vibrantes comunidades judaicas. A cidade de Alexandria foi, no passado helenístco,
pratcamente uma metrópole judaica e Elefantna, um prestgiado núcleo judaico.

Quanto à Abissínia, esta conceituada naaão abrigou um vigoroso polo judaico antes
da adoaão do cristanismo, que neste país, manteve fortes vinculaaões e associaaões
simbólicas com princípios doutrinários judaicos, extntos ou expurgados em outras
vertentes da fé cristã. Prova inconteste de contatos com a Palestna e a fé israelita. 

A dar conta destas notaaões, seria imperdível repertoriar os chamamentos do Profeta
Isaías, com alusões alusivas à naaão de gente alta e bronzeada, dominadora, fazendo
uso de barcos de papiro e que habitava as terras além da Etópia, banhada por vários
cursos d’água, habitat no qual insetos zumbidores eram abundantes (Cf. Isaías, 18: 1-
2 e 18: 7).

Ora, para quem conhece um mínimo de etnograía, biogeograía e da geograía fsica
do contnente é indiscutvel que Isaías faz óbvia citaaão aos povos do Bar-El-Gazal e
adjacências situadas no atual Sudão do Sul, paisagem savaneira e pantanosa drenada
por tributários vadeantes do Alto Nilo. 

Não por acaso, estes versículos foram reivindicados como epígrafe da obra modelar
do renomado antropólogo inglês Edward Evan Evans-Pritchard dedicada aos Nuer 41,
etnia boiadeira habitante das savanas  do Sudão meridional, famosa pelo  seu espírito
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FIGURA 5 - Três Civilizaçõns Nilótcas: Egino, Kush (Nú.ia) n Etópia. Nonar na Nú.ia n na Etópia, as grandns
curvas  Nilo,  nnglo.ando nsnas  nnrras.  Cnrtfqun-sn nam.ém o papnl  do  Nilo  como uma grandn nsnrada
líquida anando o Egino ao innnrior do contnnnnn africano.
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combatente,  independência e  forte espírito comunitário,  que ocupa exatamente a
parte do contnente mencionada por Isaías (Vide EVANS-PRITCHARD, 1978).

Outrossim, o que há de concreto é que as “terras cushitas”,  enquadradas séculos
mais tarde pelos cartógrafos da antguidade clássica como pertencentes à África, já
estavam visíveis na “radiograía geográíca” da  Torah., fato autentcado por vultosa
coleaão de citaaões.

Dentre estas, podemos citar as encontradas nos Livros de Reis I, 10: 1-13; Gênesis, 2:
13; Números 12: 1; Reis II, 19: 9; Crônicas II, 12: 3;  Crônicas II, 14: 9-13; Crônicas II,
16: 8; Crônicas II, 21: 16; Ester, 1: 1; Ester, 8: 9; Jó, 28: 19; Salmos, 68: 31; Salmos, 87:
4; Isaías, 18: 1-2; Isaías, 20: 3, 4 e 5; Isaías, 37: 9; Isaías, 43: 3; Isaías, 45: 14; Jeremias,
13: 23; Jeremias, 38: 7, 10 e 12; Jeremias, 39: 16; Jeremias, 46: 9; Ezequiel, 29: 10;
Ezequiel, 30: 4, 5 e 9; Ezequiel, 38: 5; Daniel, 11: 43; Amós, 9: 7; Naum, 3: 9; Sofonias,
2: 12; Sofonias, 3: 10; Esdras, 3: 2; Judite, 1: 10; Ester (Adiaões), 4: 1; Ester (Adiaões),
7: 1 e Atos, 8: 26 (Cf. BÍBLIA 1, 1990).

Nesta linha de abordagem,  Áfrioa e Antgo Testamento entende que estes registros
não são fortuitos. Pelo contrário, demonstram, ainda que o conceito da existência de
um contnente africano não fosse aventada pelo imaginário espacial bíblico, que as
naaões, povos e o hinterland da África eram conhecidos pelos antgos hebreus, e do
mesmo modo, pelos demais povos que habitavam o Fértl Crescente.

Não sem razão, estes contatos são mencionados versículos da Torah e da Bíblia Cristã.
Um claro sinal disso consta na Bíblia Judaica, quando por exemplo, o Profeta Sofonias
,צְפַנְיָה)  transliterado como  Tsefaniah),  é anunciado com credenciais legitmamente
africanas. Para tanto, basta conferir: “A palavra de Javé foi dirigia a Sofonias, ilho de
Kush” 42 (Livro de Sofonias, 1: 1).

Quanto  ao  NT,  podemos  encontrar  um  ditado  esclarecedor:  “Nisso  apareceu  um
eunuoo etope, ministro de Candaoe, rainha da Etiópia. Ele era administrador-geral do
seu tesouro. Tinha ido a Jerusalém em peregrinaaão” (Atos dos Apóstolos, 8: 27).

Por outras vias, existem também correspondências entre a cosmologia africana e as
narratvas bíblicas que teimam em alertar para contatos não apenas de pessoas ou de
grupos isolados,  mas para intercomunicaaões  de índole  mais  profunda,  sugerindo
impregnaaões cosmológicas, acervos mitológicos comuns e o compartlhamento de
ontologias religiosas, seguramente bem recuadas no tempo e no espaao. 
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A este respeito, aprecie-se o registro de uma narratva de livre curso entre os Dinka,
etnia vizinha aos Nuer, comentada pelo antropólogo norte-americano Clifford GEERTZ
(1989: 192), que em poucas palavras seria extraordinariamente familiar ao texto de
Bereshit-Gênesis.

A narratva, cujo teor deixaria plenamente à vontade tanto judeus quanto cristãos,
sintetcamente informa que o céu, morada de uma respeitada divindade, e a terra,
ocupada por um casal de humanos, eram numa época remota, contguos entre si. A
morte e as doenaas inexistam, garantndo ao primeiro homem e à primeira mulher,
então desvincilhados de quaisquer preocupaaões mundanas, o gozo da vida eterna
num ambiente idílico. 

Assim aconteceu até o momento em que a mulher, extremamente ambiciosa, passou
a desaíar a divindade, provocando com isso, severo castgo celestal. Desde então, a
divindade retrou-se para as alturas do céu, relegando aos humanos, agora distantes
e divorciados do Criador, a responsabilidade em obter alimentos, resistr às doenaas e
enfrentar a morte.

Asseverando apontamentos como estes, seria ainda cabível, no âmbito geográíco,
comentar averbaaões detalhadas para o Egito. Este país, empossado na antguidade
oriental do status de naaão-líder, contava com uma história plurimilenar de sucessos,
seduzindo as populaaões de um amplo entorno territorial, o que propiciou interaaões
de ordem polítca, econômica e cultural-religiosa.

Certamente, não poderia ser de outro modo. No ínal das contas, a naaão do Nilo,
sendo detentora de soístcados conhecimentos cientícos, postada no comando de
uma economia  próspera  e  possuindo sólida  organizaaão  estatal,  necessariamente
conígurava uma oore área 43 do ecúmeno na antguidade (Cf. WALDMAN, 2017a).

Não admira então que a sociedade hebraica tenha mantdo interaaão contnua com o
Egito, o mesmo ocorrendo com a nascente comunidade cristã. Prova disso são as 45
menaões ao país  e outras doze relacionadas ao Faraó,  encontradas nas escrituras
judaicas e cristãs (BÍBLIA 4, 2010).

Indubitavelmente, a geograía também justíca a proeminência do Egito. Rubrique-se
que o país está a cavaleiro de toda a bacia hidrográíca do Nilo, e por via marítma, é
passagem obrigatória para os fluxos comerciais que conectam o Oceano Índico, o Mar
Vermelho e o Mediterrâneo. Consttuía, pois, elo natural de ligaaão entre a Ásia, a
África e a Europa. 
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Detalhando melhor, ao Sul nos deparamos com o interior do contnente africano. A
Leste, localizam-se os sertões da Cirenaica, Tripolitânia e da Numídia. A Oeste situam-
se os países do Levante, a Arábia, a Mesopotâmia e o Iran. Ao Norte, encontramos os
países europeus do Mediterrâneo, Creta, Chipre, as terras do Mar Negro e a Anatólia.
Dito com outras palavras, todos estes espaaos se intercomunicavam exclusivamente
por meio da chancela do território egípcio. 

Nos termos colocados por Áfrioa e Antgo Testamento, destaque-se que o Egito é a
porta de entrada para o interior da África  e simultaneamente, único país africano
com fronteira terrestre com a Ásia. Logo, tudo conspirou para um relacionamento
dos povos do mundo bíblico com este país, contatos objetvamente inevitáveis diante
de  vários  condicionamentos,  dentre  os  quais,  aqueles  de  matriz  geográíca  e
espacial.

Outra partcularidade relevante do Egito decorre do papel deste país enquanto um
reoeptáoulo de aportes oulturais, grosso modo com viés nilótco e africano quanto
mais recuamos no tempo, gradatvamente mesclados, na medida em que o Levante
e os povos da costa Sul da Europa ingressavam como atores históricos no ecúmeno
de outrora, com novos apensos procedentes do Mediterrâneo e do Oriente Médio
(Cf. UNESCO, 2010, partcularmente o Volume 1).

Contudo,  nada  disto  contradiz  a  factualidade  de  que  o  Egito  do  período  bíblico
mantnha forte proximidade com o mundo africano. Somenos porque, as influências
negro-africanas, em virtude da condiaão partcularíssima deste país, alojado na calha
de um grande rio africano, o Nilo, estava inescapavelmente aberto ao hinterland por
meio  de  uma  estrada  líquida  natural,  que  repetdamente  favoreceu  migraaões  e
contatos por conta de fluxos em parceria natural com as águas deste rio.

A  este  respeito,  salientemos  dois  apontamentos.  O  primeiro  admoestaria  que  o
trecho ínal do corredor nilótco, o Egito, e partcularmente em razão desta nuanaa
locacional,  foi  um reprodutor perpétuo de inculturaaões do interior africano. Esta
condiaão foi até mesmo realaada com a irrupaão do Egito faraônico, que normatzou
e insttucionalizou estes contatos sob o comando de um forte Estado centralizado
(Figura 6). 

Outro ponto é que as levas de migrantes que lentamente foram se acercando do vale
do grande rio, escapando do ressecamento paulatno do naco setentrional da África,
reforaaram contnuamente os vínculos do Estado e da cultura egípcia com o universo
negro-africano. Em resumo: o Egito é o que sempre foi: um amálgama e um crisol de
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muitos contributos culturais, em especial os que se achegavam do vasto hinterland
africano.

FIGURA 6 - Os famosos murais do nomarca Khnumhonnp II, da 12ª Dinasta (1919-1783 a.C.). Esna imagnm
rnnrana  um  grupo  dn  pasnorns  snminas  chngando  ao  Egino.  Nonar  a  difnrnnça  dn  pigmnnnação  qun
connrasna o grupo dn rncém-chngados com funcionários ngípcios, clara nvidência da insnrção dos ngípcios
com a África Nngra (Fonnn: Pinnnrnsn: < https://.r.pinnnrnsn.com/ >. Acnsso: 11-09-2017).

Estes  inputs também foram reforaados por intercâmbios comerciais antquíssimos,
comprovados pelas descobertas no espólio das expediaões arqueológicas, de bens de
prestgio  e  de  mercadorias  como  o  ébano,  ouro,  prata,  cobre,  marím,  peles  e
substâncias odoríferas como o incenso e a mirra, encontradiaos nas lattudes mais
próximas ao Equador africano.

Retenha-se que estes vínculos do Egito com a África Negra sempre consttuíram um
estorvo para a historiograía europeia. Se o país do Nilo já transparecia como um
incômodo aos olhos europeus por ser uma antga e grande civilizaaão situada fora da
Europa, tratava-se paradoxalmente de uma naaão localizada na África e para piorar
ainda mais, apresentava fortes conexões com o mundo negro.

Para elaborar o mito da supremacia inata dos europeus, urgia, pois encontrar uma
forma de reverter, mesmo que mascarando e falseando para com a verdade, o que
simplesmente, numa ótca racialista, não tnha como ser aceita. À vista disso, o Egito
Faraônico passou a ser desde o Século XVIII apropriado pela historiograía ocidental
através da negaaão pura e simples dos elos mantdos com a Africanidade. 

45

https://br.pinterest.com/


Assim, uma série iníndável de textos e imagens passou a deínir os antgos egípcios e
suas esplêndidas conquistas culturais como obra de povos de tez clara. Levada às
últmas consequências, tal ideaaão arianizou no plano imaginário uma civilizaaão que
do ponto  de  vista  geográíco,  histórico  e  cultural  foi  determinadamente  africana,
implicando em fabulaaões realizadas a partr da construaão de imagens mítcas de
fundo racial, propaladas por uma série de produtos culturais.

Para conferir esta assertva, basta registrar a profusão de películas cinematográícas
com egípcios alvos, quando não loiros, altos, de olhos azuis e apresentando feiaões
impecavelmente germânicas, que surgem iluminados sob os fortes raios do Sol que
banham o país do Nilo.

Entretanto, a fenotpia dos egípcios na ílmograía produzida pela indústria cultural
ocidental destoa inteiramente dos grupos que originalmente ocuparam a calha do
Nilo.  A despeito do relatvo sucesso em arianizar o imaginário social  referente ao
Egito, tais fabulaaões eram de tal modo incongruentes e inverídicas que motvaram
reaaões crítcas a este Egito íccional.

Fundamentalmente porque embora o Egito tenha sido deínido pelos acadêmicos do
Século XIX como civilizaaão “mediterrânea”, “médio-oriental”, “caucasoide” ou até
mesmo “indo-europeia” (quando não ariana), na realidade, foi em decorrência de
um dinamismo histórico, geográíco, social e cultural mantdo com o mundo negro-
africano que veio à luz a civilizaaão egípcia, vínculos amiúde mantdos e reforaados
ao longo de pratcamente toda sua história. 

Na perspectva das heranaas culturais, o  ethos negro-africano do País do Nilo, em
plena consonância  com pré-condiaões históricas,  culturais  e locacionais,  consttui
genuíno cerne desta civilizaaão, que apenas declinou - sem com isso comprometer a
ísionomia africana original -, com entrada em cena de novos atores extra-africanos.

Isto apenas ocorre muitos séculos após o surgimento do Estado Faraônico, com as
invasões e a dominaaão dos hicsos, persas, gregos, romanos, bizantnos e árabes, e
igualmente  pela  gravitaaão  cada  vez  mais  intensa  mantda  com  a  bacia  do  Mar
Mediterrâneo, a  pivot area da antguidade clássica (Vide DIOP, 1983; WALDMAN et
SERRANO, 2007, WALDMAN, 2009). 

Assim sendo, não faltaram arrazoados para impulsionar, a partr dos anos 1950, e
com  mais  foraa  a  partr  da  década  de  1970,  uma  coleaão  de  investgaaões
patrocinadas por entdades como a UNESCO 44, postas em aaão por ampla gama de
pesquisadores,  tais  como  historiadores,  arqueólogos,  geógrafos,  linguistas  e
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antropólogos, que colocaram em cheque a imagem difundida de um “Egito branco”,
adaptado à visão de uma suposta superioridade europeia, que foi cientícamente
revista, retícada e repensada.

Contudo, estes estudos, ao contradizerem as visões tradicionais sobre a civilizaaão
egípcia,  enfrentaram  dura  resistência  dos  soholars do  meio  intelectual  ocidental,
aferrados à ideia de um Egito europoide. 

Numa exempliícaaão quase alegórica, a famosa tese de doutorado do historiador e
antropólogo senegalês Cheik Anta Diop, salientando as raízes africanas da civilizaaão
egípcia, notaaão hoje aceita sem diículdades pela historiograía acadêmica, incitou
na ocasião, vívidas controvérsias. 

Deste modo, em 1951 o trabalho do historiador foi rechaaado pela Universidade de
Paris-Sorbonne, sendo aprovado apenas na segunda apresentaaão do trabalho, no
ano de 1960.

Nos termos frisados por Diop e vários outros especialistas, é importante rubricar que
o caráter africano do Egito Faraônico é inseparável de um largo baokground de cunho
ecológico e territorial.  Isto porque nos contextos pré-históricos, a partr dos quais
irrompeu a civilizaaão egípcia, o cenário do viria a ser o País do Nilo foi imantado por
premissas ainda mais africanas do que uma visualizaaão sumária aos mapas poderia
ensejar. 

Avaliando a questão neste prisma, longo inventário de transformaaões ambientais
contestam as imagens que duradouramente se acercaram na percepaão construída
sobre o passado egípcio. Note-se que a calha do Nilo, nas planuras que atualmente
estendem-se  a  perder  de  vista  nas  duas  margens,  formava  outrora  um  cenário
natural compósito, entremeando alagadiaos, campos abertos e íletes de vegetaaão
arbustva. 

Antgamente, como seria factvel averbar, no limiar dos aluviões anuais, os coníns
das cheias eram o domínio de charcos cobertos de altos juncos ondulantes, povoados
por dezenas de espécies de aves, répteis aquátcos, peixes e por uma numerosa fauna
de pequenos carnívoros (SAUNERON, 1970: 51). 

Todavia, com o avanao da esculturaaão da paisagem, os refúgios da vida selvagem
foram gradatvamente eliminados. Os palmares, verdadeiras florestas de palmeiras,
juncais, lagos de inundaaão e outras formaaões naturais que dantes vicejavam com
múltplas espécies, foram convertdas em seaões do espaao habitado dos egípcios. 
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A aaão antropogênica também foraou o recuo dos pântanos, com sua fauna e flora, e
a transformaaão de franjas do deserto em terrenos agricultáveis, com isso abrindo
espaao para a criaaão de assentamentos humanos. Tal como sentenciou o egiptólogo
francês  Jean  VERCOUTTER,  temos  que  “o  milagre  egípcio,  o  único,  é  que  o  Nilo
fornece simultaneamente, a água e a terra arável, tudo o mais é devido ao homem”
(Vide VERCOUTTER, 1974: 17). 

Assim, a territorializaaão do vale do Nilo foi decisiva para alterar de modo irreversível
a paisagem, expurgando-a da naturalidade original,  trabalho que determinou uma
autêntca metamorfose ambiental.

Esta  aaão  transformadora  é  que  terminou  por  inaugurar  o  espaao  habitado  dos
antgos egípcios, que irrompe com respaldo em prátcas agrícolas e pastoris, espécies
domestcadas, organizaaão do trabalho e tecnologias - tais como a roda, o uso do
fogo, trabalhos em pedra, técnicas de irrigaaão, aradura, silagem e a cerâmica -, todas
engendradas pelo gênio africano 45. 

Num olhar adicional, recuando ainda mais no tempo, temos que os influxos do meio
natural  também suscitaram alteraaões com impactos decisivos para a história das
populaaões de todo o contnente, proporcionais a uma dimensão que ultrapassa em
muito o que poderia ser imaginado pelo senso comum, uma vez mais recolocando a
soberba africanidade do Egito. 

Por exemplo, as cabeceiras do chamado Nilo primordial,  o  Eonilo,  situavam-se em
Zâmbia, intercalando o Lago Tanganica e os Grandes Lagos da África Central às seaões
sudanesa e egípcia  deste rio,  conectando parte considerável  do contnente numa
gigantesca bacia hidrográíca. Portanto, os elos da África Negra com o Egito eram no
passado ainda mais irretorquíveis pelo simples fato deste país ser o últmo a jusante
dos fluxos do Nilo.

Outros dados da história ambiental  reforaam os laaos do Egito com o interior  do
contnente. A ttulo de exemplo, a bacia do Nilo recebia a descarga de rios tributários
extntos, tais como o Nilo Amarelo, que outrora escoava por 1.100 quilômetros, do
Chade Ocidental na direaão das terras do Baixo Egito. Mas, as águas do Nilo Amarelo
foram perdendo ímpeto a partr do II Milênio a.C., e deste modo, o rio foi ínalmente
metamorfoseado num leito seco absolutamente carente de água, o atual Wadi Howar
46. 

Assim, noutros tempos drenando extensa savana que entreta luxuriante megafauna,
colônias de pássaros, carnívoros predadores e pequenos animais que deambulavam
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por espesso tapete herbáceo, este extnto afluente do Nilo não passa, nos dias de
hoje, de uma dentre inúmeras calhas áridas encontradas no deserto do Saara, que do
mesmo modo, são vestgios de caudais desaparecidos. 

 
Subsidiado por estes antecedentes ambientais, durante milênios o vale do Nilo foi o
espaao de deslocamentos e destno de migrantes que acudiam de todo o contnente,
processo que se intensiícou com a elevaaão das temperaturas médias da Terra.

As radicais alteraaões meteorológicas da era pós-glacial,  eventualmente reforaadas
por alteraaões antropogênicas, aceleraram a aridizaaão das regiões atravessadas pelo
Trópico de Câncer, instgando a sedentarizaaão nas reservas de umidade, tais como a
calha do grande rio, base territorial da futura civilizaaão egípcia. 

Assim sendo, foi a partr do vale do Nilo que segmentos dos grupos sedentarizados,
somados a grupos de pastores nômades, ignorando que estvessem passando de um
“contnente” para outro, cruzaram o Istmo de Suez, iniciaram então a colonizaaão da
orla  levantna e  alhures,  cujo  dínamo,  em últma palavra,  decorreu  de dinâmicas
inerentes aos imensos espaaos do interior da África (Cf. CONNAH, 2013; M’BOKOLO,
2012; UNESCO, 2010).

Com suporte nestas migraaões, processos de diferenciaaão cultural impulsionaram a
consttuiaão de novos grupos, coletvidades e etnias, portadores de matrizes culturais
individualizadas, desfecho de respostas a desaíos singulares enfrentados pelas novas
comunidades no frigir da consttuiaão de sua identdade. 

Porém, retenha-se que dinamismos deste tpo não são de molde a apagar os nexos
oriundos de modelos culturais ancestrais. Mesmo adotando novos símbolos, sentdos
e signiícaaões, noaões calcadas nos mitos primordiais perduram em maior ou menor
grau, assegurando-lhes a presenaa, ou inclusive proeminência, no imaginário social e
cultural dos grupos que pouco a pouco, diferenciam-se a partr do tronco original.

Isto se deve, tal como sufragado pelo conhecimento antropológico e pelos estudos da
memória  coletva,  à  diligência  peculiar  aos  mecanismos  culturais  em  preservar
noaões, prátcas e modelos ancestrais. 

Reconhecidamente avessas à transitoriedade, as sociedades tradicionais são devotas
da  permanência,  ostentando  uma  têmpera  de  natureza  inercial  e  propensão  a
ressigniícar modelos estatuídos de antemão, performance que consttui sua marca
notória, ou precisando melhor, sua própria razão de ser (passim WALDMAN, 2006;
HALBWACHS, 1990; MERCIER, 1986).
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Frise-se que o acervo da memória dos grupos, amparado por inflexões intrínsecas ao
modo de funcionamento da mentalidade tradicional, a despeito de certa flexibilidade
em conjunturas disruptvas, sendo portanto mais aberta à incorporaaão do inédito do
que pressupõe a noaão de mundo tradicional construída pela inculturaaão ocidental,
nunca deixa de demonstrar clara predileaão pela repetaão, fórmula que justíca sem
número de construaões imaginárias nos povos antgos (HALBWACHS, 1990; MERCIER,
1986; ELIADE, 1976; BALANDIER, 1976 e 1969).

Tal fatoraaão clariíca de modo inelutável, eaempli grata, o fenômeno da longevidade
e da repettva reproduaão de consensos estabelecidos no seio das assim chamadas
“sociedades  primitvas”,  tpiícado pela  solidez  das  prátcas  sociais  e  dos  apensos
culturais, que ainda nos dias de hoje, em pontos isolados do Planeta, reprisam um
modus vivendi que se mantém, em linhas gerais,  em congruência com as normas
fundantes da identdade cultural destas comunidades.

Sumariamente, as formaaões sociais pré-modernas consttuiriam, ao gosto de uma
deíniaão elaborada pelo antropólogo francês Claude Lévi-Strauss, “sociedades sem
história”,  “frias”,  ou então,  que  se  “aqueceriam”,  diferentemente  da turbulenta  e
frenétca sociedade ocidental,  unicamente em lapsos mais  prolongados de tempo
(WALDMAN, 2006; MERLEAU-PONTY, 1980; LÉVI-STRAUSS, 1970). 

Mas, mantendo-nos apartados de possíveis querelas que rondariam este julgamento
do antropólogo francês, devemos, contudo admitr que as sociedades de outrora se
irmanavam uma temporalidade bastante distnta da que conhecemos. 

Estavam quase sempre governadas por acepaões não-lineares ou então, cíclicas do
tempo,  pelas  quais  este  se  renovava  contnuamente,  apresentando-se  enquanto
objeto de perene diálogo mágico, cogniaão que no plano concreto, mantnha sólidas
correspondências com as prátcas sociais concretas das sociedades antgas.

Neste prisma, a memória coletva, enquanto componente indissociável dos sistemas
simbólicos, conígura, nas interaaões permanentemente estabelecidas com a esfera
do real,  um conjunto de crenaas que podem reverberar de  um fundo oriundo de
tempos e realidades tdas como perdidas, relegadas a um hipotétco esquecimento,
quando não ao inconsciente da Erfahrung, a experiência vivida.

Mas que se mantém atvas, a despeito das molduras culturais não se darem conta
disso, atuando na gestaaão de padrões axiológicos com inseraão na esfera religiosa,
nos cultos, rituais e nas formas de honrar as divindades 47.
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Dito de outro modo, as modulaaões que se interpõem nos processos formatvos de
uma weltansohauung, se distnguem por um caráter perdurável que exatamente por
isso, podem ser reconhecidos na bagagem cultual e cosmológica dos antgos sistemas
religiosos, revelando os móveis primaciais responsáveis pelo seu surgimento.

Contguamente a esta lógica, Áfrioa e Antgo Testamento: Notas Conoeituais para uma
Abordagem Inédita  sugere como intertexto a  tenacidade de um modelo ontológico
imanente, de compleiaão prototpica e axial, habilitado a influenciar a padronagem de
sistemas religiosos criados externamente à África, mas cujas origens necessariamente
remontariam ao contnente em termos das suas matrizes profundas e nodais.

Nesta sequência, as populaaões que cruzaram a ponte formada por Suez e pelo Sinai
na direaão das terras do Levante, que com base no que foi alinhavado, não permitria
qualquer  entendimento  destas  como  desvinculadas  de  substratos  históricos  e
culturais que não fossem africanos, poderia respaldar, em eras remotas, a ocorrência
de uma transposiaão de concepaões arquetpicas passíveis de detecaão nos textos
bíblicos.

Sendo esta a sentenaa central  deste texto, paralelamente, claro está que pautar a
hipótese de uma inculturaaão africana presente na Bíblia, dada sua capilaridade em
angariar complexo conjunto de variáveis e declinaaões, não permitria simpliícaaões
apriorístcas, análises mecânicas, ideaaões esquemátcas e tão-pouco, a evocaaão das
desgastadas teses difusionistas, que de há muito foram colocadas sub judioe. 

Patentemente, a escola difusionista em antropologia, que ganhou corpo no Século XIX
especialmente  entre  especialistas  de  língua  alemã,  conígurou  uma  das  primeiras
teorizaaões abrangentes sobre a diversidade das culturas humanas, baseando-se em
formulaaões diacrônicas para explicar a difusão dos modelos culturais. 

A pedra angular do difusionismo írmava-se na tese da transmissão de contributos
culturais de um grupo para outro, que se difundiam com base nos Kulturkreis, círculos
de cultura, modelos de propagaaão cultural concêntricos,  explicando deste modo a
razão para analogias que as pesquisas registravam entre povos, culturas e civilizaaões. 

Um dos postulados clássicos da escola difusionista, a noaão de ideenamurt,  isto é, a
escassez de ideias,  justícaria  a absoraão de conteúdos idêntcos por  várias  áreas
culturais, materializada através do comércio, migraaões, alianaas étnicas ou da difusão
espontânea.
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Entretanto, anote-se que o difusionismo não demonstrou preocupaaão em elucidar a
natureza funcional dos mecanismos que aliceraavam o trânsito dos traaos culturais de
uma coletvidade para outra, lacuna que alimentou crítcas apontando uma tendência
desta corrente em ideacionar a apreensão conceitual dos processos culturais.

Basicamente porque as influiaões da concretude social no alastramento dos acervos
transmitdos por diferentes culturas e civilizaaões eram excluídas ou ignoradas pelos
processos de análise propostos pelo difusionismo, negando assim o que hoje condiz a
um paramento axiomátco da antropologia: “As formas da sociedade são a substância
da cultura” (GEERTZ, 1989: 39).

Assim, com o avanao das pesquisas antropológicas, certícando a complexidade dos
processos que regem os empréstmos culturais e contestando sua absoraão por meros
contatos entre os povos, as teses difusionistas comeaaram a demonstrar diículdades
teóricas para explicar o alastramento dos acervos culturais, que respondem por uma
ordem muito mais profunda de fatores. 

Em paralelo, seria imperioso registrar que a forte aceitaaão das teses difusionistas no
Século XIX foi escorada por dados concretos, a comeaar pelas recorrentes simetrias
culturais encontradas em teatros históricos e civilizacionais distantes entre si, o que
pelo mínimo motvaria especulaaão sobre o alastramento de modelos que de algum
modo, eram efetvamente compartlhados.

Neste sentdo, a crítca aos móveis difusionistas não omite o ajuizado de que existem
de fato um rol de analogias incrustadas na circunscriaão cultural de diferentes povos e
culturas, o que exige, pois aclaramentos e diagnóstcos. Colocando a questão neste
patamar, teria lugar aqui um apelo ao instrumental das vertentes do materialismo
cultural 48, quando não do próprio materialismo histórico.

Mormente porque estas duas linhas de interpretaaão da realidade,  aliceraadas nas
mediaaões objetvas que regem a materialidade social, outorgam, às relaaões sociais,
emérita jurisdiaão relatvamente à forma e ao sentdo como as sociedades agem,
reagem e aferem o dinamismo social, calaando, em últma análise, a resiliência das
diferentes visões de mundo e a transmissão de dados culturais. 

Nesta via de entendimento, antecipando comentários mais detalhados, iníra-se, por
exemplo, que as migraaões não acatavam um quimérico “plano geral de colonizaaão”
e sequer consttuíam empresas de atvismo missionário em prol de uma concepaão
ontológica.
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Em termos objetvos,  as movimentaaões dos humanos eram antes inspiradas por
prosaicas demandas da vida cotdiana, e a direaão das migraaões, era errátca pelo
simples fato de que nenhum grupo sabia exatamente as característcas das paragens
que as aguardavam mais além do horizonte. 

Também não estavam em jogo quaisquer voliaões abstratas pretendendo conquistas
sucessivas de territórios ou o domínio de um povo sobre outro, algo que somente
sobrevem bem mais tardiamente na história.

Como regra, no mundo paleolítco os grupos em marcha eram geralmente pequenos
e do mesmo modo que avanaavam rumo a novos espaaos, igualmente retornavam
para sítos já conhecidos, ao sabor das vicissitudes ambientais, conflitos internos nas
comunidades, altercaaões entre grupos ou chamamentos místcos. 

Além do mais, consoante o calendário natural, deslocamentos cíclicos visando acesso
a diferentes bancos de alimentos ou migraaões periódicas, como as que distnguem
os pastores transumantes, eram ocorrências comuns nas sociedades do passado.

São ponderaaões deste tpo que contribuem para a compreensão, por exemplo, de
manifestaaões  de  alternância  espacial  detectáveis  nas  formas  de  apropriaaão  do
espaao pelas populaaões pré-modernas.

Estas  primavam pela  flexibilidade e  variabilidade  dos  usos  dos  recursos  do meio
natural, o que igualmente imprimia ritmos lentos aos deslocamentos externos aos
espaaos  conhecidos,  preferencialmente detendo-se nas  fronteiras  naturais  de  um
compartmento territorial (WALDMAN, 1997). 

Este cadenciamento geoespacial das sociedades antgas era replicado na esfera dos
modelos culturais, ambos em interaaão contnua com a dinâmica das sociedades,
ofertando com isso, uma materialidade determinante para a moldura cultural ínal.

No mais, contestando um esquematsmo que parece imperar em diversas análises,
nada impediu que com a passagem das geraaões, novas ideaaões fossem formadas
ou  que  os  modelos  imaginários  herdados  fossem  revistos,  e  porque  não,  assim
alterados retornassem, por exemplo, ao espaao africano, ajustando-se no plano das
ideaaões, ao modus operandi das sociedades revisitadas. 

Assim, os interlúdios do imaginário, pautados a partr do matrimônio sagrado que
conecta as sociedades, o tempo e o espaao entre si, não podem, portanto renunciar a
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uma vultosa coleaão de injunaões sociais, determinantes para formatar o quadro no
qual a weltansohauung negro-africana reverbera com a Torah. 

Assim, como desdobramento das consideraaões até o momento subscritadas, cabe o
entendimento de que as sociedades do passado, tais como quaisquer outras, eram
assoberbadas pelo signo do contraditório que mesmeriza as relaaões dos homens
entre si, e portanto, também presenciavam toda sorte de conflitos, de classes, entre
grupos  étnicos  e  coníssões  religiosas,  dissensões  que  artculavam  todas  estas
variáveis conjuntamente ou em parte.

Neste ponto, tem destaque uma diretva importante que sustenta a hipótese deste
texto: o conflito potencial entre estruturas vertcais, estratícadas no surgimento das
sociedades estatais, com estruturas horizontais, tpicas do mundo da tradiaão, que
seguidamente sustentaram crispaaões com as estruturas centralizadas de mando.

Este dado operatvo adota como base conceitual a noaão de sociedade segmentária,
conotando comunidades que por deíniaão se postam em oposiaão ao Estado e às
exigências requeridas  pela  engrenagem do poder  (Vide WALDMAN, 2006 e 1997;
BALANDIER, 1976 e 1969). Trata-se de proposiaão preígurada, no campo da ciência
da religião, na obra de Milton SCHWANTES (Cf. 1992, 1989, 1984 e 1982), que retrata
no antgo Oriente Médio a aaão de coletvidades postadas num decidido confronto
antestatsta.

Em todo o Fértl Crescente, populaaões inteiras, identícadas com múltplas origens
étnicas,  culturais,  sociais  e  cosmogonias  religiosas,  dissociando-se ou colocadas à
margem pelo poder de Estado, originaram densas concentraaões de habiru, palavra
de origem acádica que designa bandos de insurgentes a margem do controle dos
aparatos estatais (WALDMAN, 2016e, 1997; 1994a e 1992b; SCHWANTES, 1984). 

Estes  habiru,  também  grafados  como  hapiru ou  apiru,  formavam  ajuntamentos
heterogêneos,  turbulentos  e  incontroláveis,  sendo  descritos  nos  informes  das
guardas fronteiriaas e das chancelarias do Levante como uma clara ameaaa ao status
quo.

Reunindo nômades, escravos foragidos, dissidentes religiosos, pastores, mercenários,
camponeses sem-terra e rebeldes de todos os tpos, os habiru buscavam proteaão na
periferia dos grandes impérios do Fértl Crescente, espaao onde o poder estatal tnha
obvia diículdade de alcanaá-los e submetê-los. 
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Mencionados insistentemente pelas chancelarias e órgãos de controle do Reino de
Mari, do Egito Faraônico, dos arameus, dos reinos mesopotâmicos e dos principados
cananeus, os habiru 49 consttuíam fonte de ansiedade permanente. 

Apesar da flagrante disparidade numérica, de recursos e de organizaaão militar, os
habiru pressionavam de modo contnuo as fronteiras estatais, logrando sucessos em
confrontos hoje classiícados como “conflitos de baixa intensidade”. Mas também em
guerras abertas contra potentados, reis e imperadores, antagonismos muitas vezes
avalizados  por  meio  de  formulaaões  teológicas  em  franca  oposiaão  aos  sistemas
estatais de normatzaaão religiosa 50.

Na voz de muitos especialistas,  os  habiru seriam os responsáveis pela criaaão, no
território sírio-cananeu, de novas células espaciais, ideologicamente justícados por
narratvas ant-Estado, dentre as quais, no plano bíblico íguram os estabelecimentos
hebraicos da Palestna, um ponto alto da sublevaaão habiru (Cf. WALDMAN, 2016e,
1997; 1994a e 1992b; SCHWANTES, 1984).

A julgar pelo que o intertexto bíblico revela ou então, informa implicitamente, este
acontecimento consttui  traduaão direta  de uma rebeldia  que se opôs ao mando
horizontal, fez uso de leis orais não-insttucionalizadas, e também costurando neste
processo,  soldou  acervos  cosmológicos  de  múltplos  grupos,  todos  posicionados
contra a estrutura dessimétrica tpica do Estado teocrátco.

É  assim que  na  ótca  das  ciências  das  sociedades,  seria  lícito  observar  um fluxo
contnuo de intercâmbios que através dos séculos, transitou com apoio na oralidade
através de redes alheias ao controle estatal, passando ao largo do autoritarismo das
formaaões polítcas imperiais do antgo Oriente Médio, contestando-as radicalmente
no tocante a afetaaões polítcas, sociais, econômicas, ideológicas, étnicas, raciais 51 e
cosmológicas.

Grosso modo, o pressuposto é que não propriamente uma propagaaão abstrata de
ideias, mas sim um imaginário írmado em materialidades sociais não normatzadas
pelo Estado, respaldaria a factualidade de sinonímias entre estruturas de signiícaaão
que encontramos no ideário bíblico e no condizente às preocupaaões colocadas por
este texto, com a África.

Relatvamente a este ponto, rubrique-se que mesclas étnicas, culturais e religiosas,
lado a lado com a assimilaaão de tradiaões compondo várias taxonomias reportando
a  diferentes  compartmentos  territoriais,  contnuadamente  ocorreram  junto  aos
sistemas culturais que lustraram a extensão opaca de biomas como os desertos e as
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savanas da África e do Oriente Médio, que geograícamente nada mais consistem do
que um grande oontnuum espacial. 

Recorra-se neste quesito ao testemunho das pesquisas africanistas, que rastreiam a
lenta passagem de populaaões inteiras deslocando-se pela Grande Espiral Árida em
todos os sentdos e direaões,  caminhadas efetuadas durante sucessivas geraaões,
trajetórias que favoreceram a assimilaaão de paradigmas e axiomas dantes restritos
a coletvidades isoladas, alaando-os à condiaão de marco fundante de identdades de
novo tpo.

É o que nos mostra a Tradiaão do Sinai, onde a fórmula de um Deus que está por
toda a  parte  e  que  sendo universal  não  tem como propor-se  enquanto  imagem
consagrada,  e  tampouco  aceita  ser  nominado  ou  admite  culto  a  outros  deuses,
consubstancia-se no aforismo אֶהְיֶה אֲשֶר אֶהְיֶה,   Ehyeh Asher Ehyeh: Eu sou o que Sou.

Isto é: o Deus Únioo, que ao não estar identícado com um espaao partcular, pode
tanto ser levantno quanto mesopotâmico ou africano, mas que histórica, geográíca,
teológica e antropologicamente, tem na hipótese ora discutda, a África enquanto
ator privilegiado, sujeito manifesto desta análise. 

Mesmo porque, o afazer de Áfrioa e Antgo Testamento: Notas Conoeituais para uma
Abordagem Inédita  é também, claramente, um modo de pavimentar, com base na
narratologia bíblica, uma releitura da própria África.
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VI. PARÂMETROS METODOLÓGICOS

No  referente  à  metodologia,  assevere-se  que  o  temário  de  Áfrioa  e  Antgo
Testamento: Notas Conoeituais para uma Abordagem Inédita artcula vários campos
disciplinares e temas que se entrecruzam, envolvendo múltplo repertório de teses e
cargas de saber acumulado.

Caberia igualmente ressalvar que o campo de estudos referente a esta proposta de
investgaaão é conotado por complexidades, exigindo ajustes de conceitos, métodos
e interpretaaões procedentes de diversas áreas do conhecimento. 

Logo, procedimentos com trânsito interdisciplinar se impõem de modo inequívoco,
que  enquanto  tal,  contestam  a  fragmentaaão  dos  campos  do  saber  iniciada  no
Iluminismo, se acentuando a partr de Augusto Comte e da difusão dos primados
positvistas clássicos, no geral, fundamentados em restriaões blindando os objetos
das diferentes disciplinas (Cf. ABBAGNANO, 2010: 163-169). 

No tocante a este ponto, nota o ílósofo austríaco Ludwig Von Mises na obra Kleines
Lehrbuoh des Positvismus (Pequeno Manual do Positvismo), que a clássica divisão e
subdivisão das ciências problematza a própria operacionalidade do afazer cientíco.
Nas suas consideraaões, temos que: 

“Toda divisão e subdivisão  das  Ciências  tem somente uma importância  prátca e
provisória. Não é sistematcamente necessária e deínitva: ou seja, ela depende de
situaaões  externas  nas  quais  cumpre  o  trabalho  cientíco  e  a  fase  atual  de
desenvolvimento  das  disciplinas  em partcular.  Os  progressos  mais  decisivos  tem
amiúde origem num esclarecimento de problemas que encontram suas fronteiras em
setores até agora tratados separadamente” (Cf. ABBAGNANO, 2010: 169).

Consecutvamente, de um modo geral a interdisciplinaridade se aírmou a partr de
fatos muito objetvos, a comeaar pela própria taxonomia de estudos, que tal como a
proposta ora discutda, não admitem uma circunscriaão disciplinar demasiado rígida.
Neste parecer, ponderemos sobre o que segue:
 
“No  século  XX,  partcularmente  na  segunda  metade  deste,  a  uniícaaão  das
descobertas cientícas, ainda que tenha iniciado no século anterior, juntamente com
o desenvolvimento da epistemologia e a ruptura das fronteiras estabelecidas pela
complexidade  das  áreas  do  conhecimento,  crescentemente  conduziu  cientstas  e
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ílósofos a considerarem a unidade essencial de vários campos e temas cientícos”
(HAINAUT, 1986: 3).

Assim, a construaão - tanto histórica quanto cultural - que induziu a partcularizaaão
extrema  dos  objetos  de  estudo,  dos  temas  e  métodos,  propondo-os  como
patrimônio de grupos especializados, terminou substtuída por procedimentos mais
flexíveis,  aliás,  imprescindíveis  para  uma  investgaaão  com  o  períl  da  que  está
concebida nesse material. 

Note-se também que a Africanidade enquanto instrumental teórico numa pesquisa
na qual a ciência da religião ocupa o centro da inquiriaão, deve subentender uma
adequaaão conceitual que dê conta das fortes especiícidades inerentes ao tema.
Nesta direaão, aprecie-se que qualquer aproximaaão teórica do contnente africano
envolve um escopo de pesquisa interdisciplinar. 

Nesta  linha  de  argumentaaão,  em termos  das  grades  disciplinares  envolvidas  no
temário de Áfrioa e Antgo Testamento, três disciplinas ocupariam posiaão de proa,
condiaão  sine  qua non  para levar  adiante  a  investgaaão:  o  campo da ciência  da
religião,  da antropologia,  e,  em face da circunscriaão territorial  que é própria da
perspectva africanista, da geograía.

Entenda-se  igualmente  que  esta  análise  sugere  contribuiaões  de  várias  outras
ciências sociais, partcularmente da história, assim como de áreas de interconexão
que  apreendem  vertentes  interdisciplinares:  sociologia  da  religião,  geograía  das
civilizaaões, linguístca histórica, antropologia polítca, psicologia social, ílosoía da
cultura e história ambiental.

Acertadamente, a todo o momento e para toda a rede de cogniaões, um ío condutor
relacionado  à  esfera  do  social,  inclusive  em  funaão  dos  próprios  apontamentos
elencados neste texto, se impõe por si mesmo, cabendo-lhe um papel prioritário.

Isto  posto,  no  interesse  da  proposta  de  Áfrioa  e  Antgo  Testamento,  importaria
resgatar uma enfátca admoestaaão do antropólogo norte-americano Clifford Geertz,
que  nos  seus  escritos  claramente  se  posiciona  em  favor  do  oaráter  sooial  do
pensamento. 

Na sua obra A Interpretação das Culturas, seguindo na direaão do âmago da questão,
o antropólogo proclama num só fôlego: “O pensamento humano é rematadamente
social: social em sua origem, social em suas formas, social em suas aplicaaões” (Cf.
GEERTZ, 1989: 225).
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Dentre as implicaaões do paradigma enunciado por Geertz, uma rápida radiograía
anuncia a existência de duas possibilidades. De um lado, operam formas que ofertam
caráter inercial ao pensamento humano. De outro, as que operam no sentdo de sua
transformaaão. 

Seria, pois neste sentdo, correto também mencionar outro antropólogo, o francês
Paul Mercier, que pondera de modo semelhante. Avaliando a temátca dos “pontos
fortes”  e  dos  “pontos  fracos”  dos  sistemas  culturais,  o  antropólogo  enfatza  a
necessidade  de  detectar  aquilo  que,  em  toda  sociedade  seria  uma  zona  de
resistênoia, na qual as mudanaas somente podem ser lentas, do que consttui uma
zona  de  mobilidade,  na  qual  a  mudanaa  é  possível  sem  repercussões  graves
(MERCIER, 1986: 177).

Por  ora,  atenhamo-nos  à  tarefa  de  pontuar,  com  base  no  que  foi  colocado,  um
anteparo geral sublinhando que o mundo tradicional, no qual se inserem a questão a
ser discutda,  ao lado da permanência e da estabilidade, estava possuído por um
senso  próprio  de  evoluaão,  materializado  numa  ampla  gama  de  manifestaaões
artstcas, culturais e históricas. 

Este  senso  duplo,  envolvendo  o  campo  do  inercial  e  do  que  seria  dinâmico,  é
bastante apropriado para uma análise que se dedicaria a avaliar formas resilientes de
aparatos  simbólicos  e  sistemas  religiosos,  envolvendo  regimes  de  signiícado  e
concepaões  do sagrado,  mas  em igual  medida,  voltada para  as  transformaaões  e
adaptaaões  de  indole  sociocultural.  Neste  prisma,  estas  mediaaões  tornam-se,
portanto,  estacas  centrais  de  um  aporte  antropológica  para  Áfrioa  e  Antgo
Testamento.

Em paralelo com os subsídios da antropologia, outro apenso, tão ou mais importante
do  que  este,  relaciona-se  à  dimensão  espacial,  evocada  nesta  análise,  no  juízo
comentado pela obra do geógrafo Milton SANTOS, que insistentemente enfatza e
propõe o espaao enquanto uma instânoia (1998; 1988; 1978a e 1978b).

Retenha-se que o trânsito desta acepaão na obra de Milton Santos não é casual. A
saber, a terminologia  instânoia de pronto expurga a esfera espacial de propensões
calcadas no determinismo geográíco, de vez que enquadrada terminologicamente
nesta delimitaaão, o espaao dispõe  autonomia relatva.  Deste modo, declina-se da
pretensão de posicioná-lo como referencial  par eaoellenoe e por tabela, de atribuir-
lhe o comando e o regramento das prátcas sociais.
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Desta máxima se conclui  que a  dinâmica espacial  nos  termos colocados por  esta
proposta,  nunca se distancia  dos  referenciais  temporais  e  culturais,  com os quais
interage e se interconecta: 

“Porque a geograía, na realidade, deve ocupar-se em pesquisar como o tempo se
transforma em espaao e de como o tempo passado e o tempo presente têm, cada
qual, um papel especííco no funcionamento do espaao atual” (SANTOS, 1978a: 105).

Relatvamente à ciência da religião, o que esta propositura aíanaa são os indicadores
da hermenêutca escorada no materialismo histórico e por consequência, na visão
crítca das dinâmicas religiosas.

Neste parecer, permite-se evocar os valiosos ensinamentos de Milton SCHWANTES
(1992,  1989,  1984  e  1982),  fundados  numa  visão  crítca  que  mantém  relaaão
umbilical com a análise da sociedade bíblica na perspectva clássica do materialismo:
observar o fenômeno religioso não como um dado “celestal”, mas antes, como uma
construaão írmemente apoiada no substrato da materialidade social.

Como desdobramento previsível,  Áfrioa e Antgo Testamento vale-se de recortes e
conceitos que nesta perspectva, dão conta da natureza das formaaões estatais da
antguidade  oriental,  que  na  escola  do  materialismo  histórico,  respondem  pelo
modelo  paradigmátco  do  modo  de  produaão  tributário  ou  modo  de  produaão
asiátco (Cf. WALDMAN, 2016e, 1997; 1994a e 1992b; SURET-CANALE, 1978; BANU,
1978). 

Ponto  a  ponto,  estas  três  vertentes  são  aquelas  que  em  princípio,  demonstram
adequaaão para esmiuaar um tema complexo e desaíador. Não importa que sejam
procedentes de campos diferentes do saber ou corresponderem a posiaões teóricas
diferentes, ainda que não contrastantes entre si.

O que se torna determinante na eleiaão destes aportes metodológicos é a rigorosa
espeoialização que explicitam para a tecedura do debate inserido em Áfrioa e Antgo
Testamento, fator que como ponderava Max WEBER (1972: 24), é a mola mestra do
trabalho cientíco.
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VII. DESDOBRAMENTOS FACTÍVEIS DESTE DEBATE

A  propositura  de  Áfrioa  e  Antgo  Testamento:  Notas  Conoeituais  para  uma
Abordagem Inédita têm por objetvo prioritário a análise da Torah na perspectva da
Africanidade, avaliaaão cuja ínalidade é a promoaão de leitura diferenciada do texto
bíblico, amealhando métodos, conceitos e recortes que ampliem o entendimento da
narratologia bíblica, revelando novos cenários de compreensão.

Sequenciando este  objetvo central,  coloca-se  a  contextualizaaão  das  polaridades
históricas, matrizes culturais e civilizatórias pertnentes a duas  weltansohauung - a
judaica e a africana - que o autor deste texto entende como especíícas, porém não
contrapostas.

Isso posto, a análise tem por pressuposto avaliar o texto massorétco da  Torah, tal
como pode ser  consultado no códice  Humash,  lanaando mão,  de igual  modo,  de
outros  materiais  do  campo  abraâmico,  tais  como  a  Bíblia  Cristã  e  o  Alcorão,  e
adicionalmente, literatura extrabíblica condizente a este temário. 

Como corolário  a  estes  pontos,  prevê-se,  em princípio,  os  aprofundamentos  que
seguem:

 Contribuir  com uma ótca relatva a um Judaísmo inserido em cenários
históricos, geográícos, culturais e religiosos mais amplos;

 Contribuir  com novos aportes no debate sobre a oralidade em geral  e
sobre a presenaa da tradiaão oral na Torah;

 Analisar  os  axiomas  do  monoteísmo  e  da  monolatria  nas  culturas
tradicionais africanas como forma de avaliar a possível interconexão com
o monoteísmo hebraico;

 Rever a questão da oralidade nos marcos de modelos teóricos como o da
Urhemait afro-asiátca  na  impactaaão  das  culturas  religiosas  da
antguidade oriental; 

 Subsidiar a rediscussão relatva aos padrões civilizatórios não-ocidentais -
dentre os quais o referente à Africanidade - recidivamente encarcerados
por  metodologias  alheias  às  suas  especiícidades  e  desígnios  cultural-
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religiosos, impondo-lhes perspectvas de análise com base em paradigmas
estranhos à sua identdade civilizatória;

 Promover o conhecimento e a recogniaão da heranaa cultural  africana,
assim como seus desdobramentos para os dias de hoje, na ótca de uma
metodologia  diferenciada,  capacitada  a  apreender  a  realidade  africana
sob o prisma das suas especiícidades; 

 Contribuir  para  com  discussões  travadas  nos  mais  diversos  níveis,  da
educaaão,  da prátca educatva e das comunidades religiosas como um
todo, quanto à temátca da Africanidade, conectando-a com a consciência
antrracista e na defesa das especiícidades culturais, ambas fundamentais
para um conjunto de relaaões insttucionalizadas que tecem o universo da
democracia;

 Avaliar  o universo conceitual  em voga nos debates relacionados com a
religiosidade africana e afro-brasileira,  de  modo a  melhor  posicionar  o
teor das narratvas existentes e sua relevância para os contextos sociais,
econômicos e polítcos vividos pelo país; 

 Certícar  conceitualmente  o  conceito  de  Africanidade  no  tocante  ao
temário das  Religionswissensohaf.  Isto porque o conceito é em grande
parte derivado da Antropologia cultural, cabendo agregaaões de valor na
interaaão com o temário do sagrado;

 Analisar o Judaísmo africano, nas modalidades icônicas (os Beta Israel ou
Falasha,  da  Etópia)  e  as  comunidades  mais  recentes,  partcularmente
quanto o intercâmbio mantdo com matrizes tradicionais africanas;

 Analisar  as  implicaaões  normatvas  e  cultural-religiosas  das  análises  e
conclusões  estabelecidas  pela  proposta  de  investgaaão  no  campo  da
Africanidade e das religiões abraâmicas;

 Avaliar a produaão teológica existente na interface entre o mundo bíblico
e a Africanidade;

 Projetar a debate proposto pela pesquisa no campo da religiosidade negra
e do diálogo inter-religioso, ecumênico e multcultural.
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originalmente ao  Programa de Estudos Pós-Graduados em Ciência da Religião da
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Concninuais  para  uma  A.ordagnm  Inédina deve  obrigatoriamente  incorporar
referências  ao  autor,  texto  e  apensos  editoriais  conforme  padrão  modelar  que
segue: WALDMAN, Maurício. Coleaão Acadêmica Nº. 1. Áfrioa e Antgo Testamento:
Notas Conoeituais para uma Abordagem Inédita. São Paulo (SP): Editora Kotev. 2018.
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graduaaão  em  Sociologia  (USP,  1982),  mestrado  em  Antropologia  (USP,  1997),
doutorado em Geograía (USP, 2006) e três pós-doutorados: Geociências (UNICAMP,
2011), Relaaões Internacionais (USP, 2013) e Meio Ambiente (PNPD-CAPES, 2015).
Neste  percurso  acadêmico,  o  mestrado  do  autor  foi  desenvolvido  na  área  de
concentraaão pertnente à África e o segundo Pós-Doutorado, teve por foco as águas
doces de Angola e do contnente africano, partcularmente a África Austral. Maurício
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e Informaaão (CEDI, 1988-1990) e como colaborador nas publicaaões Revista Tempo
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Jornal Cultura (Luanda, Angola), revista Brasil-Angola Magazine (São Paulo) e Portal
Insttuto Afro (São Paulo). Colaborador do Jornal Cultura (Luanda, Angola). Waldman
também é coautor de Memória D’África: A temátca africana em sala de aula (Cortez
Editora, 2007), obra de referência no campo africanista.
Mais Informação:                
Pornal do Profnssor Maurício Waldman:  www.mw.pro.br  
Maurício Waldman - Tnxnos Masnnrizados: htp://mwtextos.com.br/  
Currículo Lattns-CNPq: htp://lates.cnpq.br/3749636915642474  
Vnr.nnn Wikipédia English:  htp://en.wikipedia.org/wiki/Mauricio_Waldman 
Connano nmail: mw@mw.pro.br 
3 O CEDI surgiu no ano de 1974 na esteira do  movimento de renovaaão teológica,
funcionando em São Paulo e no Rio de Janeiro até 1994. Dentre os desdobramentos
do antgo CEDI íguram as ONGs como Aaão Educatva e o Insttuto Socioambiental.
A entdade sucessora no campo pastoral e de estudos bíblicos é a entdade Koinonia
- Presenaa Ecumênica e Serviao (A respeito da história do CEDI, ver ABREU, 2010).
4 Sucintamente, por ator estamos nos referindo ao agente que partcipa das relaaões
sociais  de  modo  geral,  que  numa apreensão  genérica  incluiria,  além  do  Estado,
empresas,  entdades  supranacionais,  movimentos  sociais,  organizaaões  não-
governamentais, etc. também segmentos sociais, grupos, categorias de atvidades,
etc.
5 A  palavra  é  um  calco  linguístco  do  alemão  padrão,  signiícando  concepaão,
cosmovisão ou intuiaão de mundo, podendo também ser traduzida como visão de
mundo. Em todos estes casos se refere a um quadro de ideias e crenaas através dos
quais indivíduos, povos, grupos e etnias interpretam o mundo e com ele interagem.
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No  seu  sentdo  mais  objetvo,  weltansohauung atua  como  elemento  deínidor
modelar  na  relaaão  mantda  pelos  diferentes  grupos  humanos  com  o  mundo
concreto.
6 Tenha-se em mente que a própria palavra Bíblia tem por pressuposto uma flexão
plural,  visto que o termo provém do grego koiné τὰ βιβλία, tà blibía,  literalmente
“Os Livros”.

7 De um modo geral, as ciências sociais deínem o Ocidente como a sociedade que
surge na Europa ocidental a partr da Baixa Idade Média, formando um sistema cujas
dinâmicas  sociais,  polítcas,  culturais  técnicas  e  econômicas,  induziram  e
consolidaram uma crescente supremacia, embaladas pela radicalizaaão incessante
das suas demandas materiais e civilizatórias. Quanto a Modernidade, note-se que
esta corresponde ao momento em que este processo se cristaliza, partcularmente a
partr do Século XIX, conquistando a atual feiaão ao longo da segunda metade do
século passado.
8 Retenha-se que esta palavra, com origem no léxico grego ἦθος, signiícando caráter,
crenaas e/ou ideais estruturantes da identdade de comunidades, naaões e povos, é
de igual  modo origem do vocábulo  étoa,  ou seja,  aquilo que pertence ao  ethos.
Logo, se infere uma relaaão inextricável entre os procedimentos de um grupo e a
moldura normatva que os regem no plano do imaginário social (Ver ABBAGNANO,
2010: 425).
9 Mereceria  menaão privatva  à  Igreja  de  Jesus  Cristo  na  Terra  por  seu  Enviado
Espeoial Simon Kimbangu,  fundada em 1921 por Simon Kimbangu, autodeclarado
Profeta de Deus. Esta Igreja, vulgo Igreja Kimbanguista, surgiu no ex-Congo Belga,
país  que  hoje  corresponde  à  República  Democrátca  do  Congo  (RDC).  Esta
denominaaão reúne atualmente quase seis milhões de íéis, grande parte dos quais
na RDC e nos países vizinhos, mas também com adeptos em todo o mundo. Chama a
atenaão  o  fato  da  Igreja  Kimbanguista  ter  ultrapassado  as  fronteiras  da  África,
prosperando na Europa, Estados Unidos e América Latna. Claro sinal de que a África
reserva, no plano religioso, um bom número de surpresas.
10 A infame teoria camita estgmatza negros e africanos enquanto descendentes do
personagem  bíblico  Cam,  e  nesta  ordem  de  consideraaões,  rotulando-os  como
indignos e amaldiaoados, tese que por sinal, foi adereaada pelo pressuposto de que
os africanos estariam fadados à escravidão. Modernamente, esta ilaaão bíblica foi
manipulada por insttuiaões como a Igreja Evangélica da África do Sul, no caso, para
legitmar  o  regime  do  Apartheid  e  por  diversos  movimentos  religiosos  brancos
supremacistas. Concretamente, este estgma manipula uma narratva do AT, na qual
Cam, um dos ílhos de Noé, considerado ancestral bíblico das populaaões africanas
(embora esta íliaaão não esteja consignada nos livros da Bíblia), teria zombado do
pai, recaindo sobre Cam a maldiaão da escravidão (Bereshit-Gênesis, 9: 23-27). Por
outro lado, ressalve-se que não consta nenhuma indicaaão bíblica de que Cam fosse
negro. A bem da verdade, Cam, na  Torah,  refere-se a um antepassado comum a
povos etnicamente bastante diferentes entre si,  desde etnias que ocupam a orla



africana  do  Mar  Vermelho  até  populaaões  levantnas  e/ou  mesopotâmicas  (Cf.
Bereshit-Gênesis, 10: 6-20). Por ím, note-se que no plano da toponímia, deiniaões
como  Europa,  África  e  Ásia,  eram  simplesmente  ignoradas  nos  tempos  bíblicos
(apud WALDMAN et SERRANO, 2007: 24-25).
11 Neste  texto,  as  normas  de  transliteraaão  das  palavras  em  hebraico  acatam  o
padrão oícializado pela Academia da Língua Hebraica de Jerusalém (BEREZIN, 1995:
XLI-XLVI).
12 Exempliícando, no período Gaônico (589-1038), os Caraítas rejeitaram a Lei Oral e
negaram qualquer validade para o Talmud. Mais modernamente, correntes judaicas
reformistas alemãs questonaram o Talmud como fonte de autoridade doutrinária e
religiosa.
13 Para  muitos  hermeneutas  o  Pentateuco  seria  inseparável  do  Livro  de  Josué,
formando então o chamado Heaateuoo (Cf. REINACH, 1909: 252).
14 Cabe admoestar que a ordem cronológica apresentada pela Bíblia é arbitrária e
que esta variou consideravelmente do transcorrer dos séculos. Livros considerados
apócrifos ou carimbados como não canônicos, são referendados ou não ao sabor das
fronteiras  teológicas  que  circunscrevem  as  diferentes  coníssões  cristãs.  Mesmo
entre  os  judeus,  discrepâncias  acontecem,  por  exemplo,  entre  os  Beta  Israel  da
Etópia, para os quais o Kebra Negast, minuciosa genealogia dos reis e imperadores
etopes,  portanto,  uma  fonte  essencialmente  abissínia,  integraria  o  cabedal  de
referências canônicas, perfazendo por assim dizer, um oanon próprio do Tanaoh. Seja
como for, saliente-se que os livros da Torah ou Pentateuoo são invariáveis, sempre
apresentando a mesma ordem de eaposição.
15 O nome dos livros da  Torah provém das palavras iniciais de cada texto. Por isso
mesmo,  o  livro  de  Números,  por  exemplo,  é  reportado  como  Palavras,  e  não
“Números”,  e  o  Levítco,  que  condiz  a  um  código  jurídico-legal,  reporta  a  uma
sentenaa: “E Ele Chamou”.
16 Nos movimentos demográícos que induziram sucessivas migraaões dos antgos
hebreus para fora de sua terra de origem, a Palestna, fenômeno este que se inicia
em tempos muito anteriores às guerras contra Roma, as comunidades da diáspora
contnuamente interagiram étnica e culturalmente com diversas outras populaaões e
culturas. Esta realidade originou duas das mais conhecidas divisões do povo judeu:
os asquenazim, judeus da Europa Oriental falantes do iídiche e imersos numa cultura
predominantemente germânica e eslava, e os  sefaradim,  impregnados de cultura
ibérica, que adotaram o ladino e/ou o árabe como língua cotdiana (neste caso em
inúmeros contextos fazendo uso de variantes dialetais),  radicados principalmente
nos países de toda a orla do Mediterrâneo. Embora seguidores da mesma religião, o
Judaísmo,  asquenazim e  sefaradim diferem  sob  os  mais  diferentes  aspectos  do
ponto de vista cultural.  Ademais,  a  despeito de uma tendência  muito difusa em
deínir os judeus a partr destas duas polaridades maiores (no geral fundamentada
no arrazoado de que o sefaradi é o judeu que não é asquenazi, logo uma deíniaão
demarcada pelo negatvo), se entenda que esta classiícaaão não esgota a taxonomia



étnica do povo judeu, que apresenta muitos outros grupos tpiícados por um modus
vivendi religioso, linguístco, social  e cultural  especííco. Nesta vertente é possível
citar, dentre outros, os judeus Mizrahim, dos países árabes do Levante e do Norte da
África (frequentemente confundidos com os sefaradim), os Romaniotas da Grécia, os
Teimanim do Yemen, dos judeus  Tat da Caucásia e a comunidade  Beta Israel (ou
Falasha) da Abissínia (Vide COMRIE  et alli, 2010; LEWIS, 2009; HULL et alli, 2009;
WALDMAN,  2006  e  1988;  BARNAVI,  1992;  BRUTZKUS,  1971;  JITLOVSKI,  1971  e
JUDAICA,  1967.  Ver  igualmente Kulanu  -  All  of  Us,  Home  Page  com  foco  na
etnicidade judaica: 
htp://www.kulanu.org/about-kulanu/index.phppwe ). 
17 A  palavra  Humash provém  do  termo  hebraico  para  cinco, ,ḥamesh ,חמש 
remetendo  para  os  cinco  livros  da  Torah.  É  também  habitual,  entre  os  judeus,
denominar o Humash como Pentateuco, e do mesmo modo, referir-se aos livros da
Torah acatando ttularidade não-judaica.
18 Independentemente da associaaão toponímica com um Estado contemporâneo, a
Arábia  Saudita,  geograícamente a  terra  de Madian localizava-se  na periferia  das
terras bíblicas propriamente ditas e externamente ao Fértl Crescente, alojada que
está  num  compartmento  territorial  diferente  do  antgo  Israel  e  naaões  do  seu
entorno (como Moab, Amon, Aram-Damasco, Edom, a Filistéia e a Fenícia), no caso
integrando os espaaos sob domínio da opacidade árida dos desertos da península
árabe. Complementando, todas as tradiaões da antguidade e da cartograía grega e
romana,  sempre  entenderam  este  domínio  como  parte  da  Arábia  Pétrea ou
simplesmente Arábia.
19 Vale  a  pena registrar,  a  tradiaão  druza  exalta  ainda  mais  a  projeaão  de  Jetro,
alteando-o à condiaão de referência religiosa máxima do druzismo e de ancestral
mítco por excelência para esta comunidade levantna.
20 “Por  ‘tradiaão  inventada’  entende-se  um  conjunto  de  prátcas,  normalmente
reguladas por regras tácita ou abertamente aceitas; tais prátcas, de natureza ritual
ou simbólica, visam inculcar certos valores e normas de comportamento através da
repetaão,  o  que  implica,  automatcamente,  uma  contnuidade  com  relaaão  ao
passado.  Aliás,  sempre  que  possível  tenta-se  estabelecer  contnuidade  com  um
passado histórico  apropriado”  (HOBSBAWM  et RANGER,  1984:  9.  Ver  também a
respeito deste tema: FERRO, 1981).
21 A este respeito, atentemos às palavras de Louis GARDET: “Se o Islam é e pretende
ser um universalismo, recebendo no decurso dos séculos expressões persa, turca,
urdu, malaia, todas elas deitam raízes num livro árabe, o Corão, e foram, a princípio,
pensadas e elaboradas sob uma roupagem árabe” (1975: 229).
22 Abreviaaão,  em  Yíddioh,  de  Federaaão  Geral  dos  Operários  Judeus  da  Rússia,
Polônia  e  Lituânia,  Algemeyner  Yidisher  Arbeter  Bund  in  Lite,  Poyln  un  Rusland,
partdo secular judaico de inspiraaão marxista, fundado na Rússia Czarista em 1897 e
com seaões atvas principalmente no antgo Império Russo, Polônia e países báltcos.
Organizaaões inspiradas nos ideais do Bund também foram organizadas nos Estados
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Unidos,  Canadá,  África do Sul,  Austrália,  Reino Unido,  Franaa,  Israel e  em outras
naaões que recepcionaram migrantes judeus da Europa Oriental. Os militantes do
Bund, conhecidos como bundistas, consttuíram uma considerável foraa de esquerda
nas  naaões do Leste  Europeu,  fundindo-se em vários  destes  países,  aos  partdos
comunistas locais (A respeito da história do Bund, Vide AUVERMANN, 1928).
23 Embora  no  linguajar  coloquial  brasileiro  a  expressão  “crítca”  reverbere
incomodamente, a boa ílosoía nos lembra de que não há nada de censurável no
termo. Para Immanuel Kant, kritk designa o processo pelo qual a razão empreende o
conhecimento  de  si  mesma,  das  suas  faculdades  com  referência  a  todos  os
conhecimentos  aos  quais  pode  aspirar  independentemente  da  experiência,  um
tribunal que acede às pretensões legítmas, mas condenando as que não possuem
fundamento (apud ABBAGNANO, 2010: 263). É válido também ressalvar que a tarefa
da renovaaão da ciência, ao implicar na revisão das formas de pensar da sociedade,
não pode prescindir da perspectva crítca: “não há nenhuma possibilidade de se
fazer progredir uma ciência sem grande parcela de esforao crítco. E não há esforao
crítco sem risco” (Cf. SANTOS, 1978a: 8).
24 O nome Luoy foi adotado pelo fato de que a música dos Beatles  Luoy in the sky
with Diamonds estava tocando quanto a ossada foi descoberta. 
25 Neste  partcular,  há que ser  registrado o  vultoso cabedal  de  preconceitos que
acodem,  ainda  hoje,  nos  retratos  construídos  à  revelia  do  contnente,  que  sem
hesitaaão, carimbam a África, ao arrepio de ser origem das primeiras experiências da
cultura  humana,  com  o  estgma  ausência  do  atraso  e  da  barbárie.  Tal  postura,
acintosa  e  perene  como  poucas,  transparece  na  condicionalidade  com  que,  por
exemplo, o cientsta polítco norte-americano Samuel HUNTINGTON lanaou dúvidas,
em pleno ínal do Século XX, sobre a possibilidade de existr uma civilizaaão africana
(1997: 53), prédica bem representatva da impregnaaão por estereotpias impostas
ao contnente que acode inclusive na mentalidade acadêmica.
26 O Pleistoceno,  frequentemente  referido  como  a  Era  do  Gelo,  corresponde  ao
período geológico que perdura entre 2.600.000 a.C. até aproximadamente 11.700
atrás, abrangendo o período mais recente de glaciaaões presenciadas pelo Planeta.
O ínal do Pleistoceno corresponde com últmo período glacial e igualmente, com o
término da idade paleolítca, tal como caracterizada pelos arqueólogos.
27 Note-se a intmidade geográíca da África Oriental, na embocadura do Estreito de
Bab-el-Mandeb, no Mar Vermelho, com o Yemen, país identícado pela cartograía
greco-romana como  Felia Arabia, Arábia Feliz,  topônimo que se justíca pelo fato
desta região ser mais úmida que o restante da península árabe. Embora a travessia
do Estreito de Bab-el-Mandeb, que separa o contnente africano do Sul da península
árabe  seja  pouco  diícultosa,  existndo  inclusive  provas  de  comunicaaões  muito
antgas entre as terras dos dois lados, devemos subscritar que a Arábia em si mesma
forma um  oul de sao geográíco, enquanto que a passagem terrestre do Istmo de
Suez permite contato com todo o interior da Ásia Ocidental e o coraaão do Velho
Mundo.  Esta  prerrogatva,  desfrutada  somente  por  esta  passagem,  igualmente  a



destaca diante do Estreito de Gibraltar, canal marítmo cuja travessia permite acesso
aos coníns da Europa, mas não ao plexo solar da mainland da Afro-Eurásia. 
28 Terminologia de origem alemã com largo trânsito nos textos clássicos das ciências
sociais, aludindo à visão do sentdo e das ínalidades da vida por parte dos modelos
socioculturais e religiosos. Na antropologia, a noaão de lebensansohauung mantém
diálogo atvo com weltansohauung ante a premissa de que ambas consttuem nexos
fundamentais  a  estaquear  os  símbolos  de  orientaaão  geral  junto  à  natureza,  ao
espaao, ao tempo e no modo de atuaaão que os grupos sociais estabelecem, tanto
como  portadores  de  uma  cosmovisão  quanto  propugnadores  de  um  regime  de
sentdo,  garantndo  a  interpretabilidade  do  mundo  enquanto  tal  (Ver  a  respeito
GEERTZ, 1989: 21).
29 Esta notaaão, cotejada pelo pensamento do historiador britânico Arnold TOYNBEE
(1979), distngue em paralelo à Áfrioa Negra, cinco áreas civilizacionais planetárias: a
Europeia Ooidental, Leste Europeia ou Ortodoaa, Islâmioa, Indostânioa e Sínioa, todas
atualmente mantendo vínculos de algum tpo com a Modernidade,  consideraaão
sobretudo verdadeira para a Civilizaaão Europeia Ocidental. Além destas, a geograía
da cultura atesta áreas de transiaão, tais como a Indochina e a América Latna, assim
como contextos gravados por partcularismos que diícultam a aplicaaão de noaões
abrangentes, como o caso da Bósnia-Herzegovina e as Guianas.
30 Embora  intelectualmente  Placide  Tempels  não  tvesse  formaaão  ílosóíca  e
tampouco qualquer  origem africana,  os trabalhos  de Tempels  deixaram,  desde o
lanaamento em 1945 do seu livro  La Philosophie Bantoue (publicado em inglês em
1959 sob o ttulo Bantu Philosophy), marca indelével na ílosoía africana, tornando-
se, no que demonstra o valor acadêmico da sua obra, leitura obrigatória no campo
africanista.
31 O termo Sudão procede de um topônimo de origem árabe: o Bilad-es-Sudan. Isto
é:  o  País  dos  Negros  (Vide PAULME,  1977:  37).  Este  termo foi  incorporado pela
geograía  colonial  europeia,  dizendo  respeito,  tal  como  para  seus  proponentes
originais, aos países localizados entre o Mar Vermelho a Oeste, e o Atlântco a Leste,
acompanhando a faixa de savanas e de estepes que se sucedem lattudinalmente
após  o  Saara.  Nesta  linha  de compreensão,  passaram a  serem considerados  um
Sudão Oriental ou Sudão Anglo-Egípcio (a atual República do Sudão) e um Sudão
Ocidental, naco do contnente que em grande parte dominado pela Franaa a partr
do Século XIX, foi também nominado como Sudão Francês.
32 Deve-se ao etnólogo e linguista austríaco Friedrich Müller a deíniaão de “camito-
semítca” macroconjunto linguístco por ele assim írmado no ano de 1876. Contudo,
coube  ao  linguista  norte-americano  Joseph  Greenberg,  famoso  por  trabalhos
desenvolvidos em tpologia linguístca e classiícaaão dos idiomas, a popularizaaão
desta  denominaaão  (1950).  Entretanto,  a  terminologia  camito-semítca  foi
abandonada em favor da atual nos anos 1970 em razão de indevidas ilaaões com as
genealogias bíblicas de dois ílhos de Noé: Sem e Cam.



33 Urheimat é  um termo linguístco de origem alemã que especiíca o espaao de
origem dos falantes de uma protolíngua ou protofamília linguístca.
34 A  Grande  Diagonal  Árida  abarca  os  imensos  espaaos  áridos  e  semiáridos
pavimentados em terras  africanas  e asiátcas,  assim como suas  circunvizinhanaas
subtropicais, reunindo os países do Maohrek, do Magreb, do Saara, dos planaltos do
Irã  e  da  Ásia  Central.  No  ponto  de vista  da  geograía das  civilizaaões,  a  Grande
Diagonal Árida conígura um proeminente compartmento territorial, que propiciou
e  facilitou  intensos  contatos  e  mixagens  culturais  durante  séculos,  propensão
maximizada também pelo fato de consttuir uma patente charneira contnental do
Velho Mundo (Ver WALDMAN, 1997; BRETON, 1990: 80).
35 Esta averbaaão também é encontrada no NT. Leia-se: “No princípio era o Verbo, e
o Verbo estava com Deus, e o Verbo era Deus” (João 1: 1).
36 Seria mister registrar que a palavra  Ruaoh em hebraico é feminina, o que gera
crispaaão com a noaão de um deus patriarcal masculino.
37 Esta expressão também deíne o conceito judaico de justaa social, assim como a
aspiraaão de proceder de modo construtvo e benéíco para com o mundo.
38 Retenha-se  que  a  palavra  hebraica ,Pardes) פרדס   “paraíso”),  termo de origem
iraniana incorporado ao hebraico e frequentemente citada como sinônimo de Jardim
do Éden, signiíca mais propriamente pomar, com este sentdo citada no Cântco de
Salomão  4:  13  e  em  Números  2:  8.  Contudo,  assinale-se  que  no  Talmud  e  em
diversos escritos cristãos, Pardes é análogo a Gan Eden.
39 Havilah é usualmente entendida como sendo a poraão Oeste da península arábica,
compreendendo Madian, Hedjaz, Asir,  Shammar, Najd e El-Hasa, domínio clássico
dos ismaelitas bíblicos. Especialistas em geomorfologia e história ambiental admitem
que o atual Wadi Al-Batn, leito de escoamento das raras chuvas que se abatem
sobre o que hoje é um tórrido deserto, corresponde ao curso de um grande rio,
ainda  hidrologicamente  atvo no  I  e  no  II  milênios  a.C.,  possivelmente  o  Pishon
citado na Torah, que então escoava sobre uma paisagem savaneira e semiárida.
40 Traduaão da Bíblia Judaica para o grego  koiné, alegadamente por setenta sábios
(daí a sinalizaaão LXX nas ediaões que reportam a esta traduaão),  utlizada pelos
judeus não fluentes em hebraico para o conhecimento do texto da Torah.
41 Pritchard era assoberbado por fortes especulaaões de índole religiosa. Embora não
existam estudos sobre o grau de conhecimento da Bíblia por parte deste estudioso, é
evidente que o uso dos versículos do Livro de Isaías não é aleatório.
42 No campo da  hermenêutca  bíblica,  existem opiniões  que  argumentam  que  a
palavra  Kush seria,  neste caso, apenas um nome pessoal e não um indicatvo de
origem étnica.  Porém,  entenda-se  que  na  condiaão  de  texto  semítco,  o  Tanaoh
registra com muito cuidado as genealogias ancestrais e adicionalmente, considere-se
que  nos  textos  bíblicos,  Kush jamais  é  apresentado como  nome  próprio,  e  sim,
sempre como um marcador relacionado a um povo ou região (Vide BEREZIN, 1995:
291).



43 Por oore area, terminologia homônima a pivot area e também área núoleo, o saber
geográíco entende um espaao dinâmico que polariza ampla periferia geográíca.
44 Organizaaão das Naaões Unidas para a Educaaão, a Ciência e a Cultura, conhecida
internacionalmente  como  UNESCO,  acrônimo  de  United  Natons  Eduoatonal,
Soientio and Cultural Organizaton. 
45 Tal notaaão pode igualmente ser transposta para os dois outros laboriosos polos
de civilizaaão alojados na bacia do Nilo:  Kush,  nas extensões do curso médio do
grande rio africano e a Abissínia, nos contrafortes, sapatas montanhosas e cimeiras
do planalto etope. 
46 Os  wadys correspondem a sulcos que muitas vezes identícam as antgas calhas
fluviais, “rios secos” que hoje recepcionam as raras precipitaaões que ocorrem nos
desertos do norte da África e do Oriente Médio. De origem árabe, o termo também
consta nos mapas como ouadi, uadi ou wadi (Ver OLIVEIRA, 1995: 1933 e 1983: 661).
47 Conquanto seja uma referência relatvamente apartada a este texto, note-se que
na análise dos sonhos, Sigmund Freud, o Pai da Psicanálise, anteviu como credível
uma  intervenaão  do  mundo  onírico  no  qual  persistem  formulaaões  de  larga
antguidade. Senão vejamos: “Além disso, os sonhos trazem à luz material que não
pode ter-se  originado nem da vida adulta  de quem sonha,  nem de sua infância
esquecida.  Somos  obrigados  a  considerá-lo  parte  da  herança  aroaioa que  uma
crianaa traz consigo ao mundo, antes de qualquer experiência própria, influenciada
pelas  experiências  dos  seus  antepassados.  Descobrimos  a  contrapartda  desse
material  ílogenétco  nas  lendas  humanas  mais  antgas  e  em  costumes  que
sobreviveram.  Dessa  maneira,  os  sonhos  consttuem  uma  forma  da  pré-história
humana que não deve ser menosprezada” (FREUD, 1974: 118, grifado no original).
48 Enquanto moto antropológico, o materialismo cultural concerne ao nome de uma
escola  de  interpretaaão  da  antropologia,  cujo  nome  mais  proeminente  foi  o
antropólogo norte-americano Marvin Harris (1927-2001), principal expoente teórico
desta corrente, cujas obras celebrizaram a deíniaão. 
49 Na literatura especializada é frequente a  associaaão  entre  os  termos habiru  e
hebreu (Cf. SCHWANTES, 1984).
50 Cabe  aqui  uma  ponderaaão  quanto  aos  acentos  diferenciados  que  a  religião,
enquanto esquema ou sistema de relaaão com o sagrado, pode assumir no plano
polítco e social: como fonte de legitmaaão do status quo, isto é, como ideologia, ou
como  utopia,  quando  os  sistemas  religiosos,  parcial  ou  na  totalidade,  estão  em
incongruência com o estado de realidade no seio do qual ocorrem (Cf. MANNHEIM,
1976: 81-90 e 216-228; Ver também CUVILLIER, 1975: 51).
51 Neste partcular, tome-se nota de que, em oposiaão a teses raciológicas, que na
Bíblia as populaaões incorporadas aos livros sagrados não são descritas a partr de
estereotpias fenotpicas ou por critérios com embasamento genétco. A Torah, e por
extensão a proposiaão bíblica em seu largo senso, endossa de modo resoluto uma
concepaão unitária que inclui toda a Humanidade.
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